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Com Privilegto PENTA 


É de S. Mage ftade 


Quinta feira 6. de Outubro de 1740, 


“RUSSIA. 
- Petrisburgo. 12. de Agoho. 


NOSSA Soberana, que faz ploria de 
fe. juftificar nas acçoens que obra, nam 
fó com as Potencias Eftrangeiras, mas 
com os feus proprios fubditos, fez im- 
primir huma declaraçam tirada da fenten- 
ça, gue pronunciou a Junta Eclefiaftica, 
Militar , e Civil contra o Conde de W'o- 
linski , para manifeftar a juítiça com que 
foy punido, e nella fe contém em fuma 
es crimes de que foy acuzado, de que fam eltes os principacs 
De feu proprio motu, e fem dar parte á Emperatriz inpoz 
muitas taixas em diferentes Provincias. Ocultou à meíma Se- 
nhora muitas denunciaçoens importantes, que fe Celcod rum 
entre os feus papeis. Excitou maliciofamente gente plei 


bla s acu- 
zar muitos dos fieis vaflallos de S. Mag. os quaes tiveram por 
eita cauza prejuizos muy confideraveis. Sem outro metnivo 
mais, que o teu cruel genio, fez punir com tanto rigor, comp 
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GENRE grande numero de peffoas.Elquecendo-fe,ou de(- 
prezando o refpeito.que devia ao Palacio da fua Soberana, mal- 
tratou com pancadas hum dos feus Secretarios, e o foy feguin- 
do, e moleitando até junto do quarto da mefma Senhora. Com 
diferentes pretextos achou meyos de fe apoderar de fommas 
confideraveis das rendas da Coroa.Com o dezejo de ajuntar ri- 
Quezas vendeu muitas vezes empregos, que devia diftribuir pe- 
los benemeritos. Para fatisfazer a fua avareza deu por dinheiro 
alguma parte na adminiftraçam dos negocios publicos a pefloas 
totalmente indignas. Tirou dinheiro ainda de peíloas, que 
ram recebiam delle nenhum favor, fazendo efperar a huns a 
fua protecçam , e ameaçando outros com o (eu relentimento. 
Dillipou huma parte do thefouro Impcrisl em defpezas inuteis, 
fem que para illo tivelle alguma crder. Sendo de nacimento 
porco iliuítre chegou a tanto a fua vaidade, qne meteu no Ef- 
cudo das fuas Armas as da Caza da Emperatriz, querendo que o 
tivellem por feu parente; e nam fómente fe jc&tou delle paren- 
teico em muiras ocafioens, mas intentou mandar publicar nos 
Paizes Eftrangeiros huma gerealogia, cx: que fe viflem unidos 
o fangue, e as Armas dos feus antepafiados com os da.Caza rei- 
nante. Tomon em teu ferviço Scldados, que eftavam deltina- 
dos para o de S. Mag, Imperial; e lhes pagou com o dinheiro 
do thefovro. Bem longe de atender como convinha aos nego- 
cios de que eltava encarregado, cauz-u ao Eltado prandillimos 
prejuizos pela fua exrrema negligencia. Atreveu-te a fazer jui- 
Z0s indecentes, e a entrar em aifcurfos injuriofos fobre os 
dous primeiros artigos da Ordenaçam feita no anno de 1730. 
Procurou por infinuaçoens artiticiofas, e femeando vozes fal- 
fas, epartar de S. Mag. Imp. os coraçoens dos feus fubdiros. 
Formou com os feus cumplices hum projecto encaminhado a 
deftruir as Leys, e as Conftituiçoens do Eftado, e nam me- 
ros contrarios ao bem publico, que á authoridade Soberana. 
Nam explica a declaraçam qualerao projefto; mas fulpeita- 
fe, que era para mudar a fuceflam do Trono. Os bens que à 
primeira mulher do Conde Platam foam Mufin Puskin teve 
em dote ficíram aos filhos que della nacêram , e nam lhes fo- 
vem confifcados mais, que os gue elle tinha adquerido no 
exercicio dos feus empregos. Voltou a Emperatriz a 6. do cor- 
rente da fra Caza de Campo de Petresboif para o feu Palacio 
de Verim defta Cidade, onde chegou no mefmo dia O Baram 
e Befliwbei”, que vem de exercitar o emprego de soa 
“xtra- 
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Fxtranrdinario defta Coroa na Corte de Diramarca. S. Mar, 
Imp. ine deu audiencia no dia feprinte, e o recebeu com nui- 
ta benignidade. Dizem que dentro de poucos dias ferá decla- 
rado Miniftro do pabinete. Nefle dia 7. fe veítiu a Corte de 
Into por feis femanas peia morte celRey de Pruffia; e che- 
gon o Baram de Jowesdab) General fupremo, e Governador 
de Revel. O Baram de Pachof), que aqui refide como Ministro 
delRey de ivinsmarca, recebeu agora daquele Principe o ca- 
raéter de fon Raviado Extraordinario. As ultimas Cartas, 
gue chegára.: de Constantinopla , dizem que Monf. Cagnoni, 
que alli sfiá por Miniftro de 5. Mag. fe acha muy fatisfeito do 
bem que eftá recebido; e que efpera confeguir bom fucello 
na negociaçam de que eftá encarregado. O General Roman- 
zow, que a Emperatriz nomeon por feu Fmbaixador extraor- 
dinaric ao Gram Senhor, fe acha ainda na Cidade ce Kicvia, 
na fronteira da Ukrania. O Embaixador, que a Corte Otto- 
mana aqui manda, tambem eflá detido em Bevder ; e nam fe 
fabe ainda quando efles Miniftros continvarám as fuas viagens 
para as Cortes a que fam deflinados, Mandou-e jnfinvar ao 
Seraskser de Oczakew, que ficou prifionciro no rendimento 
daguella Praça , e fe acha neita Cidade, que podia difpor-fe a 
voltar a Conffantinopla quando lhe'pareceile ; e nam moltran- 
do nenhum alvoroço nefta permiflam , agora eftá muito mais 
remillo, depois que fe recebeu a nova da depofiçam do Gram 
Vifir, que cera feu amigo ; e receya . que lhe feja centrario o 
que lhe tucedeu no emprego, nem efpera nada bom delta mu- 
dança. Nomeou a Emperatriz para ir por feu Miniftro á Cor- 
te de Madrid o Principe T/cbernifcbew. Conferiu ao Tenente 
Coronel Principe de Gagarin o cargo de Vice Governador de 
Ritcbi-Novogorodia ; e o feu lugar de Confelheiro da Regen- 
cia , no Reyno de Ca/an, foy dado a Monf. Tonejef Capitam 
das Guardas. Monf. de Munick, Confelheiro Privado, foy fei- 
to Director da Caza da Moeda. Monf. ce Mengden Camarifta 


, alcançou o cargo de Prefidente do Tribunal do Comercio ; 


ea efte fer a Emperatriz mercê de huma das cszas, que fo- 
ram confifcadas ao Conde de Wolinski. O filho defte Conde 
foy defterrado para a Siberia, e duas filhas metidas em hum 
Convento por ordem da Emperatriz. 

A negociaçam,em que fe trabalha para compor as diferen- 
ças que ha entre efta Corte, e a de Suecia, eftá muy adiantada. 
Dizem que ie a Princeza 4una, efpoza du Principe ao 
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Ulrico de Wolffenbuttel dér á luz hum Principe, fe lhe dará o 


titulo de Principe da Coroa da Ruília. 

As cartas de Conftantinopla de ç. de Julho dizem, que 
Monf. de Finochietti, Miniltro de Napoles , depois de ter con- 
cluidoo Tratado de amizade, e comercio entre o feu Sabera- 
no, eaCorte Turca, trabalha azcra em concluir outro feme- 
Jhante entre a meífma, e ElRey Catholico; e aflegura-le, que 
a negociaçam eftá muy adiantada ; porque o Embaixador de 
França o ajuda fortemente com os feus oficios. Dizem tam- 
bem, que os Miniftros do Gram Senhor recebem todos os dias 
confideraveis prefentes de alguns Minittros Eitrangeiros, pa- 
r3 que fejam propiciosy aos Chriltaós , e aos (eus requerimen- 
tos. As ventagens, que a Naçam Franceza alcançou na dimi- 
nuiçam dos direitos da entrada das fuas mercadorias , parece, 
que nam hsmde fer de muita duraçam ; porque os Miniftros 
de cutras duas Potencias trabalham fortemente para confe- 
guir o mimo; icprelentando as ventagens, que a Corte Tur- 
ca tem na armiza ie dos teus Soberanos para poderem merecer- 
Jhc o metmo indulto; ou que ao menos fiquem os Francezes 
na mefra fórma, que os fubditos de Inulaterra, e Hollanda, 
para que nenhuma deita» Ixaçoens fe polla queixar. 

SULCGIA. 

Srockdolmo 16, de Agojto. 
2 LRey feecha ainda em Carelsverg , onde eleve agora 
quatro dias és cama com a moleitia de hum catharro. 
Comanicou Sua Mar, antenado o Fratato de Subíídio, que 
agora concluhiu com iitey da Gram Bretanha, pelo qual 
mediante certa fomma de dinheiro fe ob; im à dar-las 1U200d. 
cavallos, e yU8os, Infantes das fuas Tropas, para o fervirem 
em qualquer parte, eatodo o tempo, que lhe forem necella- 
rios. Acham-te no noflo porto embarca Jos em hum grande nu- 
mero de navios mantimentos para as Tropas que eftam em 
“ibo, e que eite tranfporte ferá o ultimo, que alli fe hade 
mandor; e que depois de defearregados eltes navios traram 
a borda huma parte das Tropas, que alli fe acham ; e he cet 
ro, que te tem expedido ordens aos Governadores de varias 
incias, de prepararem quarteis de Inverno para algumas 
Propes. O) Conde de 3, Sezerino, Embaixador de França, con- 
into à fazer corferencias com os principaes Miniltros do Se- 
nado, e como Baran de Be/lacho!f, Ministro da Ruffia, pata 
Corel. dertiço, que ii entre as dias Naçuens, € retta- 
bejccer 
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belecer a fua antiga amizade, e fegundo fe diz, ficará na 
gocio concluido até o fim do corrente. O Conde de Horne fe 
acha doente.:nas fuas.terras. Corre aqui a voz de gue breve- 
mente haverá huma grande mudança no Minifterio, e que cer- 
to Conde poderá perder huma Prefidencia. 

: POLONIA 

i - Vurfovia 17. de Agofio. 
A Feíta do nome delRey fe celebrou aqui a 3.do corrente 
com grande folemnidade, cantando-fe o Te Deum na 
Igreja Colegiada-no fim da Mifla Pontifcal, que alli difle o 
Bifpo Principe de Poftnania. As cartas de Lamberg dizem, 
que as Tropas Ruffianas, que eftam acampadas junto ás terras 
fronteiras defte Reyno, nam recebêram ainda ordem para fe 
recolherem ; e que fe entende, que alli ficarám, porque an- 
dam formando huma linha na fva raya,e nella de efpaço em ef- 
paço varios redutos , e diferentes Fortes, nos quaes fabricam 
barracas, ou quarteis, onde fe diz que ficarám invernando;e que 
ainda fe efpera mayor numero de Tropas para obfervarem os 
movimentos dos Tartaros , e evitarem os damnos, que coftu- 
mam fazer com as (uas invafoens. O grande General da Coroa 
defpachou de Mohilów hum Official a ElRey,e ao Senado com 
a noticia, de que o Feld Marechal Ruffiano Conde de Munick 
Jhe mandára novamente affegurar , que os Fortes, e as novas 
Linhas, que por ordem da Emperatriz da Ruífia feeftam fa- 
zendo, e fe continuarám ainda a fazer na parte da Volhinia, 
gue fica fronteira de Polonia, nam feriam de nenhum prejuizo 
contra a Republica; porque o feu deftino he fómente para im- 
pedir as invafoens dos Tartaros , que já depois de concluida a 
paz as fizeram , levando efcravos muitos mil moradores da 
Ukrania Ruffiana, pedindo o mefmo Feld Marechal ao Gram 
General da Coroa, e a S, Mag. Poloneza queiram mandar fa- 
zer os feus bons officios na Corte Ottomana; a fim de que o 
Gram Senhor queira prover no modo de te evitarem fen:eihan- 
tes extorfoens ; porque fendo huma couza em que ambas as 
Coroas fam interefladas, ambas devem tambem empregar as 
fuas diligencias com a meíma força para o confeguir. De Bia- 
lacerkiew (e efcreve, que ha tanta falta de mantimentos na 
Tartaria Krimenfe, que o Khan fe viu precizado a efcrever 
aos Generses Ruflianos, comandantes na Ukrania, rogando- 
lhes quizeMfem mandar-lhes fornecer pelo feu dinheiro hua 
certa quantidade para a fubliftencia dos feus póvos. Tem-te 
Rrii come- 
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começado a fazer em alguns Palatinados as Dietas particulares; 


e nefta Cidade fe fazem todas as difpofiçoens neceffarias para 
a recepçam delRey, e fe começa tambem a armar o Palacio 
Real, porque fe efpera aqui brevemente. 
DINAMARCA. 
Copenhague 23. de Agono. 
1 1 Rey veyo efta manhan ver paflar moftra ás Tropas, que 
*, aqui eftam de guarniçam. Jantou no Caftello de Rofen- 
burgo, e voltou para Fredericksburgo perto da noite. Fala-fe 
em que S. Mag. determina fazer na femana proxima huma via- 
gem a HW'alloc. Chegou de Vienna o Baram de Berkenthin Con- 
felheiro privado delRey. e feu Miniftro; e teve audiencia 
particular de Sua Maz, a quem referiu o fuceflo que tiveram as 
fvas negociaçoens naquella Corte. Partiram daqui varios ne- 
gociantes para afhftirem em Gottenburgo á venda, que a 
Companhia da India Oriental defte Reyno alli hade fazer a 12. 
de Setembro de tedos os efeitos chegados de Cantam nas fuas 
naus Sleefwyck, e Princeca Leiza, kalecêu o General Baram. 
de H'edel, que era o mais antigo dos Cavalleiros da Ordem de: 
Dannebroch. A Princeza viuva de Oftfrifia irman da Rainha 
paflou a 15. para a Caza de Campo de Eriedensburgo , onde 
determins paflar huma parte do Veram. Dizem que brevemen- 
te fe fará o provimento de varios empregos, que fe acham va- 
gos. A nau de guerra, que fe meteu no eltaleiro fe acha já 
concertada, e brevemente fe hade lançar ao mar. Fala-fe mui- 
to nas diferenças, que ha entre cíla Corte, e a Republica de 
Hellanda; e que fe tem tomado alguns navios Hollandezes 
nes mares da Gronlandia, de que a Republica fe tem queixas 
do fortemente a Sua Mageftade,que com efeito tem mandado 
fragatas de guerra a cruzar nelles para impedir o comercio 
clandeítino das outras Naçoens. 
ALEMANHA 
Hamburgo 26. de Agofto. 
FH Ontem chepon aqui de Hollanda Mont. Mauricius , Mie 
niftro dos Fltados Geraes das Provincias unidas aos Prin- 
cipes, e Filados do Circulo da Saxonia inferior, que tinha ido: 
por algum tempo ao (eu Paiz. De DefJau fe efereve haver a 
Princeza, mulher do Principe herdeiro de 4nhalt Deffan, dae 
do á luz kum Principe a 10. do corrente, a quem no Bautifmo 
feden o rome de Fecpoldo Vederico Francilca, Na noitede 15. 
pote té. faleceu agri Monf. de Strai fenhezna, Miniflrodel- 
Rey 
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Rey de Suecia, que refidiu muitos annos nefta Cidade *D; 
Drejda fe avifa haver paflado por aquella Corte fazendo cami» 
nho para Vienna o Marquez de Botta, Embaixador extraordi- 
pario, que foy do Emperador na Ruilia, e que tivera a honra de 
falar com ElRey em AMauriceburgo : que tudo fe difpoem para 
a viagem, que ElRey determina tazer a Varfovia, para onde 
já tem partido algumas das fuas equipagens. 
Hanover 26. de Agofto. 
Ntehontem mandou ElRey repretentar no jardim de 
A Herrenhau/en a Comedia intitulada, o Amor be Mestre; 
e como o tempo eftava fereno,houve alii huma grande quantis 
dade de peíToas de diltinçam delta Cidade , e nam tem havida 
nunca em Herrenhaufen tam grande afluencia de gente. Hon- 
tem pelo meyo dia veyo EiRey com toda a fua Corte para o 
Palacio defta Cidade, onde pouco depois chegáram o Principe 
de Hafia Cafel com a Princeza Real fua efpoza, e a Prince- 
za Maria irman do meímo Principe. Jantáram todos em publi- 
co com. Mag.e em quanto comérara houve mufica alternada 
com a confonancia de trombetas, e atabales. Depois de jan- 
tar fe fizeram as difpofiçoens para hum bayle de mafcara , que 
ElRey quiz;que houvefle na meíma noite na caza da Opera , 
que eftava toda alkamiada com hum, numero prodigiofo de vé- 
las poítas por huma artificioia fimetria; e apenas fe acendéram 
entráram os mafcarados aos bandos, O Principe de Mafia deu 
principio ao bayle com a Princeza fva efpoza. Em huma fala 
contigua havia muitas mezas, em que fe diftribuhiam refre(cos 
em abundancia. Pelas dez horas foram todos para a grande fa- 
la dos Cavalleiros, onde havia quatro mezas armadas de vinte 
pefloas cada huma. ElRey fe aTentau em huma com q Princi- 
pe, cas duas Princezas. Havia mais 4.€ n outras cameras-viti- 
nhas tambem de vinte peloas. Depois da ceya fetornou a con- 
tinuar o bayle. Fala-fe fempre na conferencia que ElRey hade 
ter com o de Pruflia, quanto eite voltar de Cleves; mas nan 
fe fabe fe feráem Herrenhaufen, ou em Goborde. Sua Mapel- 
tade nam voltará a Londres fe nam no. mzz de Outubro, À 
Princeza Real, ea Princeza Matia fua cunha la tem pago as 
viíitas ás Damas de qualidade , que concorr2ram a cumpri- 
mentar a Suas Altezas, e entende-le que eites Principes (e re- 
colherám brevemente a Cafe/. 
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Vienna 20: de Agoho. 

Ceremonial, que fe regulou com o Embaixador Tur. 

co, para fe obfervar na fua entrada publica, tem por bafe 
o que fe obfervou no anno de 1719. com o Embaixador, que 
o Sultam aqui mandou naquelle anno. Efierecuzava hoje con- 
formar-fe com elle; pertendendo fe lhe deviam acordar certas 
prerogativas, e allegando, gue tinha ordens muy pofitivas do 
Diva para infiftir neítes pontos, e com mayur razam; por- 
que no anno de 1719. fe concedéra ao Conde de Virmond, 
Embaixador do Emperador em Conftantinopla, muito mais do 
que haviam tido alguns ce feus predeceflores; mas vendo, 
que nam podia alcançar nada do que pertendia, fe fujeitou a 
afiinar o ceremonial , que fe lhe propoz. Mudou depois de 
opiniam, e fufpeita-(e, que a depofiçam do Gram Vifir have- 
rá contribuido muito para iílo. Tem-fe feito varias conferen- 
cias no Paço fobre eftz particular; mas agora fe fabe, que todas 
as fuas dificuldades eftam vencidas; e que eftas confiftiam prin 
cipalmente em nam fer obrigado a fair do feu quarto para re- 
conduzir o Principe de Aversverg , e o Conde de Wurmbrand, 
que o devem acompanhar nefta ceremonia como Comilflarios 
do Emperador. Pertendia tambem, que nam devia.fer obriga- 
do atirar as chinellas, quando entrafle na fala da audiencia do 
Emperador. Em fim fuftentava, que nam devia fer conduzido 
a audiencia do Feld Marechal Conde de Harrach, como Pre- 
fidente do Confelho de Guerra, mas á do Duque de Lorena 
Gram Duque de Tofcana, que como General dos Exercitos de 
S. Mag. Imp. tinha huma dignidade igual á do Gram Vifir. Ef- 
tas dificuldades foram inteiramente vencidas fegunda feira, e 
fe efperava ver antehontem , ou hontem afua entrada publica, 
confórme fe tinha convindo ; mas o Embaixador produziu ou- 
tras de novo, comque ficou diferida a ceremonia para outro 
dia. Monf.eber, Miniftro do Confelho de Guerra, e Referen- 
dario Privado, tornou hontem ao acampamento de Schwechat; 
e depois de algumas conferencias ajuítou a nova dificuldade, 
com que a entrada publica defte Miniftro fica certamente tixa 
para o primeiro de Setembro. 

Corre a voz, que o Marquez de Mirepoix, Embaixador 
de França , tem contribuido muito para cite negocio , e que 
foy exprellamente ao Campo de Schwechat a falar ao Embai- 
valor Turco, À Corte tomará o luto pela morte da Rainha de 
Iletpanha, viuva deiRey Carlos iL no dia feguinte ao de cum- 
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primento de annos da Emperatriz,, que fe hade celebrara 25. 
do corrente; e o Principe Real, e Eleitoral de Saxonia porti 
rá poucos dias depois para Dre/da , para onde tem já começa- 
do a pactir a mayor parte das fuas equipagens. 
HOLLANDA, 
Haya 28. de Agolto, 

Provincia de Zelanda tem já dado e feu confentimento 
fem alguma limitaçam ao augmento das Tropas da Repu- 
por terra, e a engroflar as (uas forças no mar; porém 
as Provincias de Groninguen, Over s/l, e Utreque, ainda 
ha poucos dias que tem declarado os teus pareceres. Agora fe 
afirma que todas tem convindo nefte aumento maritimo , € 
terreftre 0 primeiro conitará de 8 naus novas de guerra, que fe 
hamde fabricar: o fegando em 12U, homens, que fe hamde 
jevantar de novo, ou tomar a algum Principe de Alemanha , 
para aumentar o numero das Tropas da Republica, e dizem 

jue fe começará a trabalhar brevemente neíte particular. Seita 
De iantasticam daqui Mijeherr vor Jtomhovos Miinbeor pol 
Haarei:, como Comillarios do Coníelho de Eltado deitas Pros 
vincias , para vilitarem as fortificaçoens , - e almazens das 
Praças fituadas ao longo do Rio Mgza; e darem parte a Seus 
Altos Poderes. do eltade em que fe,acham. Tambem arrema- 
tarâm a quem mais oferecer as fendas dos neyos comuns. 
Tem-fe provido alguns poftos militares. Mont. Greys, Envia- 
do Extraordinatio delRey de Dinamárca, teye huma conferene 
gia com os deputados de Seus Altos Poderes, em que affiftiram 
tambem os Senhores de 1y/vz, e de drcenhergen , Miniftros 
do Alto Collegio do Almirantado, e deputados das Provins 
cias de Iriia, e; Tranfylvania, falta de trigo e de onto 
genero de gram, que fe experimer Paradas Provincias deram 
Ocafiam alum Edital, que Seus Altos Poderes fizeram pabli- 
car em Ma/tricht , em confirmaçam, de outro de 12, de Janeic 
TO pailado , coma defenta, da fehida de trigo., e mais peneros 
de pam, ecom aprohibiçam em todo oPaiz dílem do Mo 
xa , de deftilar sgoas ardentes de trigo no cípaço de tres me- 
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po An Cartas de Francfar* nos dizem. haver EIRey de P; a 
E chegado a 24. incoguito áquella Cidade em lume. A 
“de a A 6. cavalos com huma pequena comitiva ; € que na 
an inte continuará a fua viajem para Cleors; e que p 
Pinte ode Halpa DaivrafiadB 13xom Prevulto da Foreja 
à Cathe- 
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E ucinódiat de Anesburgo fora eleito a 15. defte mez unanime- 
mente Bifpo Princepe aaguella Diocefi. 

A 6. do corrente paflou por eíta Cidade hum Expreflo, 
que vinha de Londres , e pallava a Hanover com a ratificaçam 
do Tratado de fubfidio concluido entre EIRey da Gram 
Bretanha, eo de Suecia, como Landgrave de Hafjia Cafel, 
pelo qua] Sua Mageftade Sueca fe obriga a ter 6U. homens de 
Tropas Hafiianas prontas a marchar em ferviço de Sua Ma- 
geftace Britannica. Chegou de Londres Mont. Hop, Envia- 
do extraordinario de S, A, P, na Corte Britannica, e tem 
eftado em conferencia com os principaes Senhores do Govera 
no. Tambem chegou de França o Marquez de Fenclon, Em- 
baixador delRey Chriftianilimo , que aflegurou ao Prefidente 
da Aflembléa o prande afeéto, que S. Mag. Chriftianillima 
tem aeíta Republica; e as grandes difpoziçoens do feu animo, 
para favorecer as ventagens dos fubditos deftes Eftados. Da 
«merica temos a noticia que hum navio Zelandez foy apreza- 
do, e julgado por de boa preza por negociar clandeftinamente 
naquelle Paiz; e já ha ao menos vinte navios da meima Pro- 
vincia tomados naquelles mares; porque aproveitando-fe da 
prezente fituaçam,os negeciantes continuam o (eu comercio de 
contrabando, e fe expocrk com a efperança do lucro a tamas« 
nha perda. O Cardeal de Fleury falando com Mont van Hoey , 
Embaixador dos Eftados -Geraes , lhe difle, que para bem da 
paz, e para facilitar a compofiçam entre Inglaterra, e Hefpa- 
nha, feria conveniente mandar prohibir aos fubditos da Repu- 
plica o trafico clandeftino,que faziam nas Colonias Hefpanhol- 
las da America, porque com o feu exemplo veriam a fazer os 
Inglezes o mefmo, como'fe lhe havia mandado requerer por 
Monf. Buffy em Londres; a que Monf. van Hoy refpondeu, 
que ella era (empre a intetiçam de (eus Amos; mas que elle lhe 
ercreveria para faber a refoluçam , que tomavam fobre efte 


particular. 
GRAM BRETANHA. 
Londres 26. de Agofo. 

Almirante Norris fe acha ainda com a fua Efquadra na 
enfeada de Torbay, donde os ventos contrarios a nam 
tem deixado fahir. Os Comillarios do Almirantado lhe mandá- 
rama 22. hum ExpreíTo com cartas, e initrucçoens novas. 
No metmo dia ordenáram , que todos os marinheiros, que 
pertencem ás naus de guerra Vidloria, e Leam partillem logo 
para 
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4 ara Portfmouth , e fe meteffem a bordo das fuas naus filipa 
na de ferem cafticados como dezertores. Tem-f(e tirado quin- 
tidade de marinheiros de bordo dos navios mercantis, que ul= 
timamente chegáram da Jamaica, comboyados pela nau Dia- 
mante, e os conduziram a Spithead para fervirem na Arma- 
da, que ferá reforçada com a nau de guerra Lima, gue fahiu 
ha poucos dias do rio deíta Cidade. As Tropas, que eftavam 
acampadas na Ilha de Wighz acabáram de fe embarcar a 16. 
a bardo dos navios de tranfporte, que eftavam na enfeada de 
Cowes, e fe fizeram logo á véla; ea 17. chepáram ao porto 
de Spirhead. Os Regimentos de Infanteria de Wbitham, e de 
Handafyde eftam em marcha para paflar a Port/inouth, afim 
de fe embarcarem nos navios que eltam naquelle porto, os 
quaes, conforme fe affegura, devem ajuntar-fe em Torbay 
com o Almirante Norris; e dizem ferem deftinados para re- 
forçarem as guarniçoens de Gibraltar , e Portomabon. Terça 
feira houve huma Allembléa no Almirantado, de que refultou 
mandarem-fe as inftrucçoens ao chefe de Efquadra An/on; e 
como o Lord Catbcars tem já recebido as fuas, fe nam duvi- 
da, que ambos te façam á véla com o primeiro vento favora- 
vel, Na quarta feira fe tornou a ajuntar o Almirantado, e fe 
mandou armar huma nau de guerra de 40. peças chamada Naf- 
Jau , que no dia precedente fe havisiacaba lo de fazer », e lan- 
gado ao mar. Aflegura-fe, que fetem paílado ordem para irem 
alyumas naus de guerra cruzar na colta de França, para expul- 
far della os armadores Hefpanhoes, 

As cartas da Jamaica de 14.de Janho dizem, que o Al- 
mirante Vernon declarára por chefe de Efquadra ao Capitam 
Waterboufe, Comandante de huma nau de guerra de 60. re- 
ças, chamada a Princeza Luiza; ecue o mefmo Almirante 
devia partir de Porte Real a 17. do proprio mez com a fua Ff- 
quadra para huma expediçam fecreta, que alguns avifos par- 
ticulares dizem confiftir em bufcar algumas naus de encerra 
Hefpanholas, que fahíram do Porto de Cartagena para fe com- 
bater com ellas. Aviza-fe de Bg/2ou na Nova Ínglaterra, com 
carta de rt. de Julho, haver-fe recebido noticia da fronteira, 
que os Indios affim da parte do Lefte, como do Occidente, fe 
tinham geralmente retirado para Canadá , á infancia dos Fran- 
cezes ; deixando o eftahelecimento, que tinham nos domi- 
nios de Inglaterra. Ds Carolina Meridioml fe efcreve, que 
hum grande corpo de Ne ros “e conjusou iecreianenie, pa- 
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à dettruir todos os habitantes brancos daquella Povincia; mas 
que fendo detcoberto o feu defiznio por hum dos feus cabos, 
foy a-mayor parte dos Negros preza, e os feus principaes 
complices punidos com varios generos de mortes, Hontem 
correu aguia voz, de que o General Quletorpe fora obrigado 
a retirar-fe do fito, que tinha poíto à Fortaleza de Santo 
«gopinho na Hiorida, por haver fido dezamparada de todos os 
Indios, de que fe compunha a mayor parte do feu Campo, e de 
haver tido cem homens mortos, e duzentos feridos em huma 
falida , que os fitiados fizeram fobre a fua trincheira; mas eí- 
ta nova carece de contirmaçam. 
PORTUGAL. 
Lisboa <s. de Outubro, 

“EL Erça feira da femana pailada fe divertiram em huma das 

cuzas Reaes de Campo do hitio de Bellem a Rainha N. 
Senhora, O Principe ncilo Senhor, eo Senhor Infante D. Pe- 
Cro. Na quinta feira vifitou ElRey noflo Senhor com Suas Al- 
tezas a Igreja de N. Senhora de Bellem dos Monges de 5. Jero- 
nimo, por ter vefpera da feita deite gloriofo Santo; e com a 
ccafiam da fua feita a vilitáram na feita feira a Rainha, e Prin- 
ceza nollas Senhoras; e voltando fizeram oraçim na Igreja dos 
Santos Murtires de Lisbua Verillimo, Maxima, e Julia, onde 
fe celebrava as vefperas da (ua fefta, No Sabado foy a Rainha 
noffa Senhora ao Convento das Comendadeiras de Santos, e 
depois ao da Madre de Dsos, No Domingo vifitou a Igreja das 
Religio(as do Sacramento, onde fe celebrava a fefta do Roia- 
rio, e depois a dos Padres Dominicos Hibernios, onde eftava 
o Laufperenne. 

Na Segunda feira 26, de Setembro pallado deu á luz hum 
filho com bom fuceilo a Senhora D. Joanna Thereza de Antas, 
e Vilhena, mulher de D, Diniz de Almeida , Gentilhomem da 
Camerade S. Mag. Inp,e General dos feus I'xercitos. 


Ega stone) aa PED O AI uid a E ei 

Na legca de Manoel Diniz na Cordoaria velha, aonde fe 
vrndemasgazetas, Prachará bum livro em oitavo, que [2 in- 
titula Dulectatio-Ph fico Mechanico Medica deufu, & abufa 
iní nice Na molma doçea fe achará bum Serimam, que 
r.Frascitca de Feju Maria Sarmento, Religiofo 
"Ponitencia, ut feita de N.S, da Atalaya, e 
seio Serem fe achará nu portaria do Cou- 
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de S. Mageltade 


Quinta feira 13. de Outubro de 1740. 


ITALIA. 
Napoles 30. de Ágoro. 


ONCLUHIU-SE em Tripolio Trata- 
do de amizade, e Comercio entre eite 
Reyno, e aqueila Regencia; e depois 
de aflinado pelos Plenipotenciarios veyo 
aqui para S. Mag. o ratificar; como com 
efeito fez, e fe mandou a Tripoli por hum 
Official a ratificaçam sflinada por 5. Mag. 
Nam tem tido tam feliz fuceflo as rego- 
; ciaçoens, que fe fizeram cr «rel para 
ajuftar outro Tratado femelhante, por fe nam haverem podi- 
do vencer as dificuldades, que os Mouros fizeram; e penhttir 
o Dey na refoluçam de nam confentir nclle; ao nienos que 
fe nam acordem aos Arpelinos cordiçeens tam ventajozas, 
que poffam refarcir o lucro ceflante de tomar Os navios de Na- 
poles, e Sicilia. Deu-fe parte deftas duvidas ac Gram Serhcr, 
que efcreveu fegunda carta ao Dey, e Repencia, pars ct per 


fuadir a oeder das fuas pertençoens. O Entaixador ca INcit- 
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giam de Maita tem feito em nome da Sua Ordem algumas 
reprefentaçoens a ElRey fobre varios Artigos do Tratado, 
que S. Mag. tem conciuido com o Sultam dos Turcos. 

As noticias, que temos do Reyno de Meguivez dizem, 
que Miley Abdallah (e acha dominando inteiramente aguella 
Monarquia : que o Governador de Sa/é, que atégora havia re- 
cuzado reconhecello , nem aalgum dos Principes feus compe- 
tidores, lhe mandira iá fazer varios, e preciofos prefentes , 
que clle recebera benignamente; concedendo hum completo 
perdam áquella Cidade, com a condiçam , que ella o havia re- 
conhecer por teu Soberano , e obedecer-lhe em tudo o que 
ordevale, Acrecentam as cartas de Salé, que depois que 
as naus de guerra Hollandezas tem bloqueado a fua barra, ha 
feis mezes, nam havia faido ao Mar nenhum dos feus corfa- 
rios; e que dous, que fahiram antes, foram precizados a refu- 
giar-fe em 4rgel; que os Deputados, que foram de Safé, a 
Mequiné=z, haviam encontrado hum Corpo ce 4U. Negros, 
que hiam (ubmeter-fe na obediencia delRey Abdallah ; e que 
todo o Paiz fe achava já em focego. 

A 5. do corrente chegou á Corte hm Expreffo de Ma- 
drid com à nova de fer falecida a Rain“a primeira viuva de 
Hefpanha. D. Marianna dé Neoburgo; e a Corte fe veftiu de 
luto a7. Comoa Rainha entrou na ultima Lua da fua prenhez, 
fe começou a fazer hnma Novena pelo f2u bom fuceÃo na Igre- 
ja Metropolitana deita Cidade, onde ElR ey foy em pelloa ye 
a Rainha scompanhada das fuas Damas fez o mefmo. Expedi- 
yatn-ie ordens ao Magiftrado da Cidide , e aos Senhores, € 
Damas da Corte para irem todos ao Paço com vcítidos de 

eremonia asiltir ao parto da Rainha, logo em recebendo O 
primeiro avifo de eftar com dores. Tambem o Nuncio do Pa 
pà, O Embaixalor de França, o Enviado delRey de Polonia 
Fleitor de Sixonia, o da Republica de Hollanda, e os mais 
Miniitros Eftrarpeiros foram convidados para irem affittir ao 
parte. Ni Crpelta Real te acabou huma Novena, que fe 
fez para alcançar de Dos efta mercê; mas ainda fe continua 
ma expoliçim do Santillimo, para fe fazerem préces pelo mel- 
mo motivo. Os quatro Colegios dos Nobres refolvêram dat 
“um miliam de ducados para as faxas do Principe, que a Rai 
sma der á luz, e ro9U. ducadas,no cafo que feia huma Prine 
ceza. Tambem tem refolvido eltahelecer huma confinaçãm 
de 1000. ducados para cada Principe, ou Princeza, que e 
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cer daqui pordiante. O novo Regimento, que Elikey forma 
com o titulo do Rea! Corfo , fe vaijá formando; €S. Mar. 
tem já nomeado os Officiaes, que etcelheu entre as princi- 
paes peíloas, que fe retiráram de Coriega depois da pacitica- 
çam daquella Ilha. Todas as cartas de Sicitia referem haver fi- 
do alli muy abundante, e ventajoza a colheita. ez ElRey 
mercêa D. Matheus Egizio do cargo de Bibliotecario da fua 
Corte, com ordenado de ço. ducados por mez. 

Com as cartas de Mefina, e Calabria fe recebeu a noti- 
cia do combate, que houve a 1 3.de Agofto junto a Cabo Stillo 
entre duas galcotas delRey, mandadas pelo Tenente DD. Tho- 
mis de Bicunha com duas paleotas Tripelinas armados em 
guerra, huma com 55. outra com 53, Turccs de equipagem, 
as quaes apreziram depois de meya hora de combate, em que 
de huma, e outra banda fe fez hum continuo fogo; perdendo 
fó as delR ey dous Marinheires , e ficando feridos 1,8. Às cm- 
barcaçoens Turcas ficáram tam maltratadas, que fe foram 
apique, e aflim ticáram cativos 728. Turcos, entre os quaes 
havia 28. feridos. Antehontem entrou nefte porto a Taitara 
do Patram Joain Cacace de Sorrento com 34. efcravos, que 
fez em huma galeota | ripolina, que rendeu, e meteu apigue, 
os quaes todos ficáram nadando; e ha entre elles tres feridos. 

Bolonha 23. de «igofo. 

Qui fe tem feito extraorcinarios feftejos rela exaltaçam 

do Cardeal Lambertini noflo Arccbifpo ao trono Pon- 
tilical: eeite he o quinto Pontifice, que tem dado à Jpreja 
de Deos a Comarca de Bolonha; onde a familia do novo Papa 
he huma das mais confideraveis. Sua Santidade he fobrinho do 
Cardeal defunto Foam Antonio Dacia. Nafceu nefta Cidade a 
31. de Março de 1675. O Papa Benedito XIII. o crecu Car- 
deal a 9. de Dezembro de 1726. e deixando-o refervado in 
petto o declarou a 30. de Abril de 1728. Foy Cardeal Presbi- 
tero do Titulo de Santa Cruz de Ferufalem. O papa Clemente 
XII. no Confiftorio de 30. de Abril de 1731. o fez Arcebifpo 
deita Cidade, fendo Bifpo de Ancona, e ce antes Arcebilpo 
de Theodozia; fempre recomendavel pela fua grande crudi- 
çam, e eftimadiflimo pelas excelentes circunítancias que exor- 
navam a fua peffoa, As que concorrêram para a fua eleiçam 
por difpofiçoens da divina Providencia foram eftas. Vendo «s 
Cardeaes o prejuizo, que a tedos geralmente fe feguia da di- 
laçam do Conclave, que durava havia (eis mezes, determini- 
- é ram 
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E concluir a eleiçam nomeando hum Papa. O Cardeal Al- 
drovendi havia tido 33. votos em muitos Scrutinios fuceflivos, 
e faltava-lhe foments hum para fer eleito; mas vendo. que os 
dezanove do partido opoíto eftavam inflexiveis, depois do 
Scrutinio de 16. do corrente falou com os feus amigos, e com 
hum muy judiciozo dilcur(o os perfuadiu tanto a que puzef- 
fem os olhos em outro fugeito, que foffe digno do Pontifica- 
do, que o Cardeal Acquaviva ajuftado com os Cardeaes Mi- 
niftros das Coroas propoz eleger o Cardeal Lambertini; e fa- 
zendo huma conferencia com as Cabecas dos dous partidos , 
convieram todos pelas dez horas da noite na propoíta defte 
Cardza!. O Eminentifiimo Lambertini eitava nefte tempo na 
cela do Cardeal del Gisdice , onde recebeu os parabens da fua 
proxima eleyçam;a qual fe fez no eferutinio do dia feguinte,em 
que por votos de todos (excepto o feu, gue elle deu a favor 
do Cardeal ldrovandi ) foy eleito, e aclamado Papa. Feita 
aeleyçam o Cardeal Rufo como o primeiro da Ordem dos 
Bifpos, o Cardeal de Robay como o primeiro da dos Presbite- 
ros, com o Eminentillimo Marini, que o he dos Diaconos, e 
O Cardeal Anibal Albani, como Caxsrlingo foram fazer a ce- 
remonia ce perguntar ao novo Papa fe confentia nella, e que 
nome queria tomar, a que refpondeu, que Le fobmetia d von- 
tade Divina, ctomavao nome de Benedicto XIV. Depois dafua 
repotta tizeram os Meftres das Ceremenias com os Protono- 
tarios Apoltolicos participantes, como Notarios publicos, 
hum proceilo verbal, e deram hum acio delle ao Sacro Cole- 
gio. O Cardzal Marini, como chefe das Cardeaes Deaconos, 
foy á varanda da bençam, e aanuncioua nova eleyçam ao po- 
Vo, que nas luas reiteradas aclamaçoens fez manifeitoo gran: 
de contentamento que lhe refultou della. Logo u ruido da ar- 
telharia do Caltello de Santo Angelo, e os repiques dos finos 
de todas as [rejas da Cidade fizeram a publicaçam univer- 
fal, Os Cardeaes acompanháram depois o Papa á cella do 
Cardeal Corfini, onde jantou. De tarde reveitido Sua Santida- 
de dos habiros Pantificios foy poito fobreo Altar da Capella de 
Sixto, onde, fegundo o coltume, fe feza ceremonia da ado- 
raçam. À meíma fe fez na Bafilica de S. Pedro , onde foy ca- 
locado fobre o Altar mayor; e depois de haver dado a bene 
Gaim ao povo, foy reconduzido ao feu quarto ; e de caminho 
na fala da audiencia recebeu os cumprimentos de parabens dos 
tinbaixadores de Jrança, Veneza, e Multa; ss 
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Emperador nam chegou a tempo. Deneite houve Húnias 
goens , e fogos por toda a Cidade; e duráramitres dias fucefi- 
vos os feítejos publicos. 
Florença 22. de Agono. 

Qui houve ha poucos dias hum Confelho iixtraordina- 
A rio de puerra com a ocafiam de alguns defpachss, que 
trouxe hum Correyo de Vienna, e dizem ferem imporsantiii- 
mos. À guarniçam do Caítelio de S, Joam Bautifta fe tem di- 
minuido confideravelmente pelos muitos Soicados, que de- 
zertam; e ha poucos dias, que fete te palláraa; para o Efta- 
do dos Prefidios , que poílue na coía da Toícana FiReyv das 
duas Sicilias. A 8. do corrente chegou agui o Principe Orra- 
jano de Medicis. 

Por hum navio, que voltou das efcalas do Levante, te 
tem fabido, que a mudança do Gram Vilir nam pode ainda 
reftabelecer a tranquilidade em Conitantinopla; e que fe en- 
tendia, que o Gram-Senhor terá obrigado a facrificar o chefe 
dos Eunucos ao refentimento do povo, que eftá muy defcon- 
tente do ufo, que efte valido faz da fu authoridade. Peia 
cquipesem de cutro navio chegado de Aírica fe tem a nct:- 
cia de haverem faido do porto de Argel muitas embarcaçoens 
para andarem a corfo;, e perturbarem a nvegaçam dos navios: 
Chritiãos, e de fazer a pefte alli tantos progreilos, que mor- 
riam todos os dias mais de duzentas peioas. 

Genova 30. de Agosio. 

Qui fe fazem frequentes Confeihos, e amegura-fe ftrere 

A todos fobre os negocios de Corfega, Todos os dias fe 
efperava a publicaçam do prometido Regimen?o para o gover - 
no daquelles póvos, e atribue-fe efta dilaçam á doença co 
Marquez de Maillebois.O Senado defpachou hum Expreflo fo- 
bre efta materia ao Marquez de Lonte!lin,Enviado extraordin- 
ario da Republica em França. A voz que correu, de que o Em- 
perador mandaria Tropas á Ilha de Corfega, fe renovou com a 
chegada de hum Correyo de Vienna , cujos defrachos deram 
tambem ocafiam a muitos confelhos,e agora fe continua a afle- 
gurar o mefmo ; porque havendo padecido muito os deitaca- 
mentos das Tropas Francezas , que fe acham em varios poítos 
avançados, ferá precifo que as rendam. O Marquez de Mail- 
febois (e acha melhor, mas nam ainda em eftado defair da 
fua camera ; e nam fe fabe quando poderá ir a Brando. Já fe 
tem por certo, que o aiii do Baram de Neculof, de que 
“o s ii te 
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leram tinham novas ha muito tempo, nam fahiu ainda da 
ia. Ha pevcos dias, que foi atacado por hum deftacamen- 
to de Tropas Francezas; que matou alguns dos vagabundos, 
que o fezuem, e entre outros hum Cirurgiam, que o acom- 
panhava, e fe aprezionou hum, que toma o titulo de feu 
Ajudante de Campo. Muitos vagabundos , que alguns dias efe 
tiveram ocultos nas cavernas vifinhas de Lento, tornam a apa- 
recer de novo nos campos, e a cometer nelles alguns homici- 
dios, e hoftililades. Thomdác Monti de la Pietra de Verde, e 
Gatelii de Alefani contra o bando, gue tiveram, tornáram 
outra veza Corjeva; e o ultimo efereveu ao Official Coman- 
dante do deltacamento que etá em Zleria , dizendo-lhe que 
as razoens, que os conftrangêram a tornar á Ilha, faram cui- 
dar em alguns negocios domeífticos, pedindo 'he a permiflam 
de poderem ficar hum mez em Íuas cazas ; v:5s dando aquelle 
Official. conta so Marquez ce Mailiete;s, cite General lhe 
ordenou, que os prendeile ; e fe mandáram c'rcventa Soldas 
dos para os apanharem , o que fe nem pede rxccutar pela 
prontidam com que elles fe faiváram. Tinhaia cirdo a Baítia 
muitos prefioneiros de Tic;norha, entre os quaes ha duas mu- 
Hheres parentas de algnns bancidos de T/clacci, que depois de 
fe haverem fobmetido, tornáram de nevo a cometer roubos , € 
dezordens. O Marquez de Viliesst voltando para Calvi (on 
de chegou a 28. de Julho ) viu dous homens armados de efpin- 
gardas, os quacs fopíram tam prontamente, que as pefloas por 
quem os mandava prender os nam podéram alcançar , por 
mais diligencias, que tinham feito para os defcobrir. Dizem 
que o Baram te Drofi fe tem retirado com huma peguena co- 
mitiva para umas montanhas inacefliveis. : 

O Comildario, que efte Governo mandou a 4lbenga par 
ra aJullar as diferenças, em que fe acham os habitantes daquel- 
la Cidade com os móradores dos feus fuburbios, e campos 
circumvitiahos , efcreveu que atégora G nam podéra confet 
guir, porqre os dous partidos perfiftem nas fuas pertençoens 
fem hum auerer ceder ao outro.O negocio de Saffello tambem 
fe acha no mefmo eflado , achando-fe ElRey de Sardenha re- 
folbto a eftabelecer huma renda do tabaco nos feudos de Loa- 
no, € Cairo. Os Corfarios de Barbaria continvam a perturbar 
at colas de Corfeg 2, fazendo nellas dezembarques; porque 
como es habirantes eitam defprovidos de armas, executam fe- 
Suramente, e fem opefiçam o que intentam. Mi 
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- Milam 27. de Apopo. 

Odos os dias vem chegando a efte Ducado hum prande 
numero de Tropa: Imperiaes de Hungria, e de Alema- 
nha, que fazem a (ua derrota pelas Comarcas da Valtelina, 
Verona , e Ferrara; e huma parte defta gente hade ficar de 
guarniçam na Cidade de Mantua. As cartas que aqui fe rece- 
bem de Turin referem, que FIRey de Sardenha tem expedido 
novas ordens a Tortena , e mais Praças fronteiras, para fe tra= 
balhar nas fuas fortificaçoens, repairando-as, e melhorando-as; 
que fe mandam aumentar as fuas guarniçosns, e prover os 
feus almazens detrigo, e cevada, e de todas as muniçoens 

que puderem fer neceflarias. 

Confórme as cartas de Florença os negociantes France- 
zes, que intentavam arrematar as rendas da Tofcana, e elta-: 
vafm já neite acordo por convençam dos Miniftros do Gram 
Duque, nam tem concluido efte negocio; porque pediam al- 
guma fegurança ás grandes fommas, que prometiam adiantar 
a S. A. Real, Como a Senhora Eletriz Palatina tem em França 
varias propriedades, e rendas, fz pertendia que S. Alteza Elei- 
toral abonaffe o dinheiro, que fe adiantava; porém falando- 
felh> nefta materia refpondeu, que dezejava paflar focenada- 
mente oreíto da fua vida, fem fe embaraçar em negocios; e 
tinha difpofto, e regulado tudo o que tem de renda para o 
diftribuir para a fubliftencia da lua caza, e familia, e mais 


defpezas ordinarias. . 
Veneza 27. de Agohio. 

21. do corrente fe cantou o Te Deum na Igreja Ducal de 

S. Marcos pela nova eleyçam do Papa; e o Senado 
elegeu aos Cavalleiros, e Procuradores Daniel Bragadino, 
Luis Mocenigo , e foam Emo,.e o Cavaleiro Nicolao Diedo, 
paraiirem por Embaixadores extraordinarios da Resublica dar 
o parabem a Sua Santidade, O Principe Pio, Embaixador do 
Emperador, pediu á Republica a permiflam de poderem mar-. 
char algumas Tropas linperiaes para Italia pelas terras do feu 


dominio, . 
ALEMANHA 
Vienna 27. de Agoho. 
Ez em fim a fua entrada nublica neíta Cidade 3 23. do 
corrente Fanibi Ali Bacbé, Embaixador do Sultam dos 
Turcos, na fórma do ceremonial, que com elle fe regutou, € 


contórme oque (e praticou no anno dz 1712. Coneço la 
. , matcha 
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sa per hum deftacamento do Regimento de Dragoens de 
Althan, feguido de alguns Huflares , de 28. Granadeiros a ca- 
vallo,e dos Caravineiros , todos com fardas novas. Segu:a-fe o 
Magiftrado, e Burgamefires precedidos de 45. Cidacaós, todos 
magrifcamente veítidos. Depois marchavam varias Tropas 
Turcas , a que fe (eguiam os cavallos, que o Sultam manda de 
pretente ao Emperador , foberbamente ajaezados. Precediam 
eftes ao Iimbaixador , que vinha montado em hum generofo 
cavallo da cavalhariça do Emperador com riquiflima fella , e 
jaezes , veítido de roupa de efcarlata bordada, e forrada de 
arminhos. Na cabeça hum turbante com hum martinete de 
pedras preciofas , e na mam huma éfpecie de leque , formado 
de pennas de Garça. Hiam aos feus lados o Principe de fvers- 
berg , eo Conde de Wurmbrand; marchando na mefma filei- 
ra alguns Officiaes dos Janizaros. Dava fim ao acompanhamen- 
to hum corpo de Spabis, e em ultimo lugar os Officiaes, e 
Criados do Embaixador , e as fuas equipagens. Aflim foy con- 
duzido ao Palazio, que lhe eftava preparado, onde recebeu 
da parte do Emperador os parabens da (ua feliz chegada. Du- 
rou efta funçam mais tenpo do que fe havia entendido, o que 
fe atribue á quantidade de gente, que embaraçava de tal mo 
do a marcha, que cuftava trabalho poder paílar adiante. O 
Marquez de Mirepoix, Embaixador delRey Chriftianifimo, 
empregou tam cuidadofamente os feus bons officios ( por <a- 
tender eram do agrado do Emperador ) que confeguiu do Em- 
haixador Turco o fazer fem mais dificuldade a fua entrada. 
Chegou de Petrisburgo o Marquez de Botta, que foy Minif- 
tro Plenipotenciario do Emperador naquela Corte. Recebeu- 
fe avifo, que o Conde de Ublefeld chegou no fim do mez paf- 
fado a Adrianopoli ; e que havia de ficar algum tempo na vi- 
finhança daquella Cidade, onde, confórme fe entende, foy 
mandado dilatar por caufa dos tumultos. que ainda continuam 
em Conitantinopla. Dizem que o Marquez de Mirepoix parti- 
rá dentro de dous, ou tres mezes para Pariz. Recebeu a Cor- 
te avifo dos Miniftros , que tem na Dieta de Ratisbomna, das 
dificuldades , que encontra a ratificaçam do ultimo Tratado 
da Paz, feito entre S. Mag. Imp. com a França; particular- 
mente da parte dos Proteftantes,que tem feito varias conferen- 
cias fobre a renovaçam do quarto artigo do Tratado da Paz de 
Reyfwick, que pertendem confirmar de novo ; mas entende- 
fe, que fe virá a vencer efta duvida. Hi 
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Hanover 2. de Setembro. . 

S Condes de O/tein, e de Truchfes , e os Baroens de Ut- 
O terot, e de Grofeblag , Miniítros do Emperador , dos 
Reys de Pruflia, e Polonia, e do Eleitor de Moguncia, con- 
tinuam a ter frequentes conferencias com Mylord Harring- 
ton, Secretario de Eltado de S. Mag. Britannica , e com os 
Miniftros defte Eleitorado. Afegura-fe haver-fe affentado, 
que ElRey nam irá nefta viagem a Ghorde por caufa da quan- 
tidade de negocios, que S. Mag. deve ajuítar , antes que vol- 
tea Londres. Vam , e vem mais Correyos que nunca daqui 
para Inglaterra , e de Inglaterra para efta Corte. Chegam mui- 
tas vezes outros de varias partes, e há grandes aparencias, de 
que fe anda em alguma negociaçam importante; porém tudo 
fe trata na Corte com o mayor fegredo. Nem as grandes ocu- 
paçoens de S. Mag. lhe impedem cuidar em que o Principe de 
Haia, a Princeza Real fua filha, ea Princeza de Hallia te- 
nham todo o genero de divertimentos, em quanto aqui fe deti- 
verem, Dizem, que partem á manhan de madrugada para Ca/- 
Je!, para o que fe tem mandado já difpor as paradas necella- 
riase que efta noite partem já algumas das equipagens de Suas 
Altezas. Pelas cartas de Stockholmo fe tem a noticia, que 
achando-fe ElRey de Suecia excellivamente moleitado, fize- 
rao (eu teltamento a favor do Prinzipe Federico feu fobrinho. 

Wezel 5. de Setembro. 

2º LRey de Pruflia noflo Soberano chegou a efta Cidade a 
E 29.do mez pailado pelas dez horas da noite. Foy re- 
cebido com huina defcarga geral da artelharia. Nam fe póde 
exprimir o conientamento que tem infpirado a eftes habitan- 
tes a prefença do fes Rey, Todos os dias manifeltaum mais 
com as fuas demori!traçoens de feitejo a fua interior alegria. 
Sua Mageltade veyo em hu ra feje de pofta a feis cavallos com 
huma pequena comitiva, PaíTou por Francfyrt, e elteve em 
Bareutb , onde viu a Margravina de Brandenhburgo fva irman, 
que achou já convalecida da fua doença. Monf. Qradet , Ca- 
marifta do Eleitor de Colonia , veyo aquia daro parabemaS, 
Mag da ua feliz chegada a efte Paiz em nome deS. A. Eleito- 
ral, Aviza-fe de Munick, queo Eleitor de Bavisra tem con- 
cluido hum novo TVratado de fubfidio com a Coroa de França. 
Segundo alguns avifos de Manheim fe fala novamente no pro- 
Xiino cazamento do Principe de Sultzbach com a- mais velha 
das Princezas Palatinas. Em Hanau (e etpera brevemente o 
: Prin- 


ca - é 
Des Federico de Hafjia com a Princeza Resl fua efpoza; 
que dizem iram tambem a Dillenbirgo a vilitar o Principe, 
e Princeza de Orange. Efcreve-fe de !Volfenbuttel haver alli 
chegado hum Correyo de Petrisburgo com a noticia, de ha- 
ver dado a luz hum Principe com feliz fuceilo a Princeza An 
na, mniher do Principe Antcnio Ulsico de Brunfwick Wvolt- 
fenbutrel, e que cfte nacimento havia cauzado huma alegria 
univeríal em toda a Corte Rufliana. 
FRANCA. 
Pariz 12. de Setembro. 
A Corte fe acha agora em Verfalhes , onde chegou de 
Compiegne na noite de 27. do mez paílado. S. Nag. ti- 
rou a 2, do corrente o luto, que havia tomado a 12. do mez 
paffado pela morte da primeira Rainha viuva de Hefpanha. 
“Todas as cartas de Madrid confirmam haver fahido de Jrrot 
a31.do mez'de Julho huma Efquadra de naus de guerra, co- 
mandada pelo Almirante D, Rodrigo de Torres, a qual fe fi- 
zera á véla para a America, levando embarcado baitante nus 
mero ce Iropas, e quantidade de armas de fogo; e que eita 
Efquadra fe hade ajuntar com a de D. Bras de Lezzo, que el- 
tá em Cartagena , para unidas executarem huma éxpediçam 
importante. Us avifos de Trtlon dizem, que'a Efquadra, que 
eltava naquella bahia fahíra a 24. de Agofto para as Ilhas de 
Hieres a tomar alguns Marinheiros, e mantimentos, € que 
dalli fahira a 25, dia de S, Luis, comandada pelo Marquez de 
la Roche- Allart. Efta Efquadra he compofta de 12. naus de 
guerra, a faber; a Confiante , em que vai embarcado o dito 
Marquez, de 76. peças, 650. Marinheiros, e 120. Soldados, 
A Efperança Capitam Monf. Gavarre de 78. peças, com o 
mefmo numero de Soldados , e Marinheiros. O Conquistador, 
Capitam Monf. de Za Valete de 70. peças, 600. Marinheiros, 
e120. Soldados. O Leopardo, Capitam o Cavalleiro Sorgues 
de 64. canhoens, 480, Marinheiros, e 80. Soldados. O S0/i- 
do, Capitam Mont. de Bandeville, com o mefmo numero de 
peças, Marinheiros, e Soldados. Lecolet, Capitam Monf. 
Derbes com 64. peças, e a mefma lotaçam. O Diamante , 
Capitam Monf. Piofin de so. peças, 400. Marinheiros, e 60. 
Soldados. Le Berfe, Capitam Marquez de Quéluz de 64. ca- 
nhoens, 480. Marinheiros, e 80. Soldados. O Toloza, Capi- 
tam o Marquez de Je Garde de 64. peças, e a meíma lotaçam. 
O Aguilon, Capitam Mont. de Pardaillant de 54. canhoens, 
400. 
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400. Marinheiros , e 60. Soldados. O Siam , Capitam Monf. 


Darbet de 56. peças, 350. Marinheiros, e 60. Soldados, e o 
Tigre, Capitam Monf. Draconet de 4. peças, 400. Marinhei- 
ros, e 60. Soldados , que fam por todas dez naus, duas fraga- 
tas, 758. canhoens, sUBço. Marinheiros, e mil Soldados. - 
Etta Etquadra tem ordem de paflar á Bahia de Cadiz. 

Efcreve-fe de Ánch, que a 9. do mez paffado houvera na- 
quelle deftrifto huma tempeftade tam terrivel, que as vinhas 
todas que nelle havia ficáram deftruidas com as pedras, que 
chovêram , em que havia algumas tamanhas como ovos. 

PORTUGAL. Lisboa 13. de Outubro. 

A terça feira da femana pallada 4. do corrente, por fer 
N dia do gloriofo Patriarca S. Francifco , foy ElRey noflo 
Senhor com o Principe, e com os Senhores Infantes ao Con- 
vento deS. Jozé de Ribamar, onde ouviram a Milla, e Ser- 
mam, A Rainha noffa Senhora, que no dia antecedente havia 
vifitado a Igreja dos Religiofos de S. Francifco defta Cidade 
com a mefima devoçam, foy nefte dia com a Princeza noila 
Senhora ao Convento das Religiofas de Santa Maria da maf- 
ma Ordem de S. Francifco, e alii afliftiram á Profiflam de ha- 
mafilha de D, Joam de Almeida, Governadar da Torre de Ou- 
tam, e Védor da Caza da Rainha nofla Senhora, 

Na quarta feira, por fer vefpera do gloriofo S. Breno, foy 
ElRey noflo Senhor ao fitio de Laveiras fazer oraçam á Inveja 
dos Religiofos Cartuxos , onde a Rainha com as Principes nnf- 
fos Senhores, e o Sentor Infasge |), Pedro foram de maçban 
por mar, e fe recoihêram ta n5em nos fess Brigantins. Na 
feita teira cumpriu quatro annos a Senhora Infante D. Marian- 
na, filha fegunda dos Principes noflos Senhores, 

No dia 26. do ez pallato (é celesriran os defpnforios 
de Luis de Melto, decisnofetimo Senhor da caza de Mello ; 
e donatario da Villa do mefmo nome, com a Senhora D. 
Juliana Luiza de Menezes, filha de D. Pedro Alvares Ja Cu- 
nha , do Confelho de Sua Mageftade e feu Trinchante, Se- 
nhor das Villas de Taboa, e Ouguella, Governador, e Cazi- 
tam General que foy da Ilha da Maceira, e de fua fegunda 
mulher a Senhora D. Maria Thereza de Vilhena; fazendo à 
funçam de os receber no feu Oratorio o Exceleniifina, e Re- 
verendiflimo Senhor Principal de Menezes, tio da noiva. 

Poucos dias antes fe fizeram tambem os de D. Likppe de 
Alarcam Mafcarenhas, Senhor da Quinta da Foz, e do Re- 


Buenço 
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guengo de Santarem , Brigadeiro nos Exercitos de S, Mag. e 


Coronel do Regimento de Infanteria da guarniçam da Praça 
de Campo mayor, Governador, e Capitam General, que foy 
da Ilha da Madeira, com a Senhora D. Paula Joaquina de Me- 
nezes, filha de Joam Peixoto da Silva, donatario do Confelho 
de Pentanael de Souza, e Senhor dos direitos Reaes, e Hon- 
ras delle, e de fua mulher a Senhora D. Vicencia Henriques, 
fazendo a funçam do recebimento o Excelentidimo, e Reve- 
rendiffimo Senhor Principalde Menezes, tio dos noivos. 
kaleceu na quinta feira da (emana paífada no Convento de 
S. Domingos defta Cidade o Padre Er. Lucas de Santa Cat hari- 
na, Religiofo da mefma Ordem, e Chronilta della, Açade- 
mico da Academia Real da hiltoria Portugueza, a quem a 
mefma Academia encarregou efcrever a hiftoria dos Cavallei- 
ros da Ordem de Malta, que deu á luz en dous volumes. El- 
creveu tambem a quarta parte da Chronica da fua Reliciam, 
o Seram Politico, e outras muitas obras: algumas impreflas, e 
outras, que nam lográram ainda o beneticio da eftampa, 

Defde 25. do mez pailado até 8. do corrente entráram no 
porto deíta Cidade fete navios Francezes de Comercio vindos 
de Sicilia, e Malta com trigo, lentilhas, feijoens, e comi- 
nhos; cinco Poituguezes das Ilhas dos Açores, e Bahia com 
trigo, cevada, favas, tabaco, e alguma fola; cinco Inglezes 
das Colonias de Inglaterra com trigo, farinha, e bacalhao; tres 
Suecos co.n trigo de Sicilia, aduella, e varias fazendas ; dous 
Genovezes com trigo, vinagye, e enchovas ; hum Napolita- 
no com vinagre, macarronis, e prezuntos; hum Hollandez 
com azeite de Levante, que leva para 4im/fterdam, e duas naus 
de guerra da me(ma Naçam, que andam cruzando contra os 
Mouros na barra de Sale. 


Sahiu imprefia novamente a vida hiftorica do Anjo do Apocalypte 5. Vi- 
cente Ferver novamente correcto. Vende-fena ua das Mudas na Oficina Ferqui- 
sina, ena logea de mevecaria de Mutinho de Carvalho à entrada da ua indo da 
Pechclaria, nálosca de Beinar)o Roiz mecador de livros ao Copo Santo; cem 
Comobrano de Antonio Simocns Ferrcha , cemtodas atas parto te acham tam- 
bom os livios feguinces; a lrstapam deChifio; Defpertador Bucheriflicos que in- 
ciza a tolo o Clnitiam a acompanhar o Sanziiluno Sacramento quândo tahe aos cn- 
termos. Regras da Ortegvafia de Andr do svelar. . 

OLicenciado Trancifco Gonçalves Perena Cirurgiam mor de hum dos Re- 
einen de Intanteria das ja viyam da Corte, tem hum remedio etpecifico , de 
viitude adiunavel pa Cla Lodo O gencro de lobinhos, e tumores teyirhotos , 
sinda que tejam cancaros com à mayor tacilidade que ategora te temvito, vive 
junto à dpicja deS. Theme, 


Na Oficina de Antonio Correa Lemos. Corn as licençasuecfl. 
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DE LISBOA É OCCIDENTAL 


* Com Privilegio de S, Mageftade 


Quinta feira 20. de Ouiubro de 1740, 


RUSSIA. 
Petrisburgo 23. de Agofo. 


ra OM geral contentamento de todo efte 
povo , e efpecial gofto da Emperatriz, 
deu á luz com feliz fuceífo hum filho va- 
rama Princeza Anna, mulher do Princi- 
pe Antonio Ulrico de Wolffenbuttel, a 
quem fe adminiftrou logo o Sagrado Bau- 
| tifmo com o nome de Joam:, em memo- 
ria-do Czar Josm Alexiowits feu bifavô, 
, pay da Emperatriz reynante. Ainda nam 
chegou a efta Corte o Embaixador, que fe efperava do Sul- 
tam dosiTúrcos , pela difputa, que fe moveu entre efte Mi- 
niftro, ea General Romazow; que a Emperatriz manda por 
feu Embaixador a Conftantinopla ; propondo elte, que o tror 
co de ambos te faça junto á Cidade de Kiovia; eaquelte, que 
fe acha em' Bender , que fe faça efta cergmonia na planicie vi- 


finha áquella Cidade. O Feld Marechal de Munich toy 
com o Principt herdeiro de Kisrlandiavilitar as fortiticaçeens 
Tt da 


a rata de Wyburgo, e'hamde vir ver depois as da Fortaleza 
de Sluyffelburgo , e o eftado de todas as Tropas. O Baram de 
Lowendahl, que tinha vindo á Corte por ordem da Empera- 
triz para afhítir a hum Confelho de Guerra, voltou já para 
Revel. Chegou hum Miniftro de Chiminiki Kban, Rey dos 
Tartaros Usbekes , cujo-Imperio fica fituado entre o Mar Caf- 
pio, a Períia, a Bucharia, eo Reyno de Aftrackan , e faz a 
fua refidencia na Cidade de Chiva, com varios prefentes para a 
Emperatriz, que entre outras couzas confiftem em huma 
Panthera, e dous cavallos de extraordinaria formofura, Sua 
Mag. Imp. lhe deu audiencia a 14. do corrente. Dizem, que 
manda aquelle Principe confultar com efta Corte o projecto , 
que tem formado de fazer guerra aos Perfas, no cafe que eftes 
façam alguma invalam nos dominios do Sultam dos Turcos ; 
porém ha aparencias, que fe a fua refoluçam depender do 
Confelho da Emperatriz , nunca profeguirá o feu defignio. Os 
“Tartaros de Baskiria, e os de U 'à, que habitam na parte 
Oriental do Reyno de Ca/an entre] as' montanhas das Aguias, 
e as ribeiras de Cama, e Wolga , a cujo Paiz antigamente da- 
vam o nome de Bulgaria, no tempo qué a Emperatriz eftava 
em guerra com os Turcos, determingram' extrahir-fe do feu 
dominio , c negando a (atisfaçam dos direitós Reárs tomáram 
as armas para defender-fe. A Corte com o primeiro avi(o da 
fua refoluçam mandou mover prontamente algumas Tropas 
para os reduzir á fua obediencia; as quaes chegando ás frontei- 
ras da Provincia, que os rebeldes povoam , antes que elles tis 
veffem tempo de fortificar as entradas , os obrigáram a depor 
ss armas; e prendendo os principaes autores da revalta, foram 
conduzidos a Uffa, onde padecêram pena de morte, para que 
efta feveridade fervifle do efcarmento ao refto da Naçam. O 
Baram de Hackbof”, Miniftro de Dinamarca, teve tambem au- 
giencia particular da Emperatriz a 14. e lhe entregou as fuas 
novas cartas credenciaes de Enviado extraordinario de Sua 
Mag. Dinamarqueza, Monf. Subm, Miniftro delR ey de Poto- 
nia, Eleitor de Saxonia, teve audiencia de defpedida da Em- 
peratriz para, fe recokser á Corte delRey feu amo; e S. Mag. 
Imp. alem do prefente ordinario, que coftuma fer de 3U. re 
bles, the fez prefente de hum anel com hum diamante avalia- 
do em 6U. O Correyo &herer chegou aqui ha dias de Stock- 
dolmo ; e re Ferro paftando por Finlandia, havia vilto 26 
Tropas Ruflianas em muito bom eftado,- € abundantemente 
pr 
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providas de tolos os mantimentos neceffarios para a fua tub 
fitencia ; e que já em varias partes fe começava a fegar, e ha- 
via grandes efperanças de huma boa colheita 

SUECIA. 


Stockbolmo 29. de Ago!to. 
O S Comiflarios dos mantimentps, que eftam nos pórtos 
defte Reyno, continuam a ajuntar toda a forte de provi- 
mentos; e nam fó tem ordem da Corte de continuar nelta di- 
ligencia, mas de mandar vir mantimentos dos Paizes Eftran- 
geiros. O Secretario da Embaixada delRey da Gram: Bretanha, 
que refide nefta Corte, notificou ap Governo, que S. Mag. 
Britannica determina mandar aqui hum Embaixador extraor- 
dinario. S. Mag. aMifte regularmente a todas as deliberaçoens 
do Senado. Publicou-fe hum Edital para a convocaçam da Die- 
ta geral dos Ettados do Reyno. A carta circular tem data de 
27. do corrente, e diz entre outras zouzas, que havendo S. 
» Map. refolvido fazer ajuntar os Eftados para trabalharem 
» no eftabelecimento do bem , e profpér' iade do Reyno, e 
» ponderarem os negocics da Europa na prefente conjuntura, 
» fixava a 15. de Dezembro proximo c dar principio á Dieta 
», geral com huma.plena confiançó,de que os membros,de que 
»». ella 16 fórma, tomardm às refoliçõens convenientes aos nê- 
» gocios , que fe lhes hamde própior:; e que procederám com 
»-Unanimidade , e com toda a prontidam neceflaria para abre- 
» Viaras feloens, e evitar as defpezas extraordinarias, que 
» as dilatadas Dietas coftumam cauzar. Dizem, que os pon- 
tos mais importantes, que fe devem propor na Dieta, confifti- 
rám principalmente na compofiçam com a Ruflia, a faber ; fe 
convem concluilla, ou nam; efe ferá conveniente fazer alpu- 
mas mudanças no Tratado de fubfidió, concluido por dez an- 
nos com a França. Os Regimentos das guardas Suecas de- 
vem acampar efte Outono no fítio de Thiergardem. Suas Ma- 
geftades fe acham ao prefente em Eckholmfunda , e fe efperam 
brevemente em Carelesherg. Dizem que dentro de pouco 
tempo fe ouvirá talar em negocios “muito importantes. Tem 
EIRey feito promoçam em varios poítos de primeira plana. 
POLONIA. 
Varfovia 25. dê Agofo. 
: S Dietas particulares dos Palatinados fe vam ajuntando 
para elegerem os Deputados, que da fua parte hamde 
aflittic na Dieta geral, A defte PalátinafE Te fez já, ainda e 
e 
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(e entende, que tudo ferá infrutifero. Como as memorias 
sprefentadas pelos Proteftantes da Polonia ,.e da Lithuania: 
nam tem fido examinadas nas Dietas geraes , por caufa de fe- 
rem muy dilatadas , fe refolvem agora a meter tó no Memo- 
sial que aprefentarem as fuas queixas mais effenciaes ; pedin- 
do que a Republica nomee Comillarios, que depois de has 
verem feito exame particular dem parte á Dieta. ,, Queixam- 
» fe, que em muitos diftrictos os perturbam na pofle dos di- 
reitos, que lhes fam concedidos pelas conftituiçoens do 
“Reyno; e que debaixo de prerextos muy ligeiros os privam 
» das poffes das fuas Isrejas, e das fuas Efcolas ; que nos pro-, 
» ceílos, que lhes fobrevem, temem muitas vezes a parciali- 
» dade dos Juizes; e que fam expoltos ainda a outras mais ve- 
» Xaçoens. Agui fe trabalha com toda a prefTa poffivel nas pre 
paraçoens necellarias para a vinda delRey. S. Mag. tem forma- 
“do huma Junta compolta de muitos Officiaes do Tribunal da 
Juftiça; de que hamde fer cabeças o Gram Marechal da Co- 
0a, € 0 Bifpo de Pofisania, para fazer obfervar huma Policia 
mais exacta neta Cidade, e entreter nella a abundancia, Tem- 
fe ajuntado eftes dias vallados em caza do Vice-Chanceller, e: 
alli mandáram ir os Magiltrados , aos quaes deram varias of-: 
dens, afim para fazer aligypar as ruas, e alumiallas de neite, 
gomo para obrigar a0s habitantes ricos a ter fempre em fua €a- 
za huma certa quantidade de trigo. Os Comiflarios nomeados. 
o examinarem os dâmnos, que o Exercito da Rufjia fez no 
alatinado de Barca foram no principio do corrente falar com 
o Palatino de Kiovia, Gram General, da Coroa, para lhe dar 
parte do que tinham obradg. Efereve-fe ga fronteira da Rufia, 
gue as Tropas daquella Coroa fe acham ainda focepadas em 
Stnchia, em Wafilkow , e que os feus Fortes , e mais fortifi- 
caçoens nas franteiras eltam completamente açabadas, Mas os 
habitantes doPalatinado da Podolia dizem, que nam citam fu 
ficientemente refarcidos do prejuizo, que pajecêram nas mar- 
chas do Exercito do Gram Senhor , e da Emperatriz da Ruf- 
“3; e tem determinado aprefentar hum Memorial à Dieta Ge- 
ia), tuplicando á Republica lhes procure algum refgrcimento 

mais completo, À 
Sahia novamente hum Decreto, pelo qual fe ordena aos 
Judeos efabelecidos nefla Cidade façam cercar de muros O 
feu Nairro com portus, que hamde eftar fechadas de noite, 
em guanto afim cltirergm as da Cidade; e fe nam, abrirám pl 
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pojmefimo teitpa-que eftas fe abrirem , ao menos, que 


a iam permitam expreíla do Magifiredo, que narmieee- 
gu bairro nenhum menino de Religiam ; quo nam fe- 


as: que nam tomem nenhum criado Cihrifam para fe fer- 
dele + que nam venham 4 Cidade, nem fiçam comer- 
dão algum nos: Domingos , e dias de guarda; que nam dem afy- 
lo a vagabundos, nem peffeas deiconhecidas; que ham de 
tantes todos-os pobres da fua Naçam, que nem afliverem em 
lado de trabalhar; que os Medicos, e Cirurgicens da (ua re. 
dm nam poderám vifitar osenfernias Chriflós, nem recei- 
Velmes remedios; que o feu bairro ferá nuardado de noite 
 fium deltacamento da guaraizam da Cidade; que nam fe- 
a abrigados a chamar nas fuas docaças Medicos , nem Gi 
Auraioens Chriflaós , e que elles meímos teram cuidado de eu 
erar os feus mortos. Efe Decreto nam (ómente foy lido na 
pnagoga, e publicado no quartel dos Judeos , mas fitado 
emstados os bairros da Cidade ; e os Magifirados recebêram 
ordem do Tribunal da Aflefloriz para o frzesem ob 
oúltimo rizor.. o 
É, Como vam continuando as notícias. das muitas d 
qoens, que os:Heydamackis cometem, na fronteira, o Sena 
dprdeite Repno de contentimento delRey mandou srdem ag 
Gram-GencyaliaCaroa de repartir por aquelle deftrito dous; 
Regimentos (ie ajuítar com «o Comandante Ruífisno de Eine, 
via osdaminhos, por onde fe poderá marcher contra.efta gema 
te, afim de totalmente a exterminar ; porémelles fe tem 1º, 
concentrado nos bofques, onde he quaf: impolivel chegar-lhe- 
- alfimrpelas trincheiras, que tem feito, como pelos pantanory 
eitá fodeado, - é y 
4 DINA MAREA d 
v 17 cost! Copenbague 6, de Setembro, nie 
“AU Viagem, que ElKey dererminava fazer a H/alive, fe ter 
deferida:pará outro tempo. A Corte fe acha em Frede-, 
ricksbêrg,ondeçá-2: do-cbrrente fe fez hum Confelho privads 
nóqualitomou polle'do feu Ingar o Baram de Berkencin, En- 
“que-foy. de S. Mag. na Corte do Emperador. .À (emas 
maipaffada fe lançoti ao mar huma nau de guerra, que fe havia 
sepoftons:eftáleiro para fe concertar. Devem-(e repairar tamç 
bemtodastasienais naus: que eftam em eftada. de. fereir re fas 
em fazer fâbricar outras de novo. Na noite. de a,para 3 
-cortepte:faleceu aquio Gyneral Conde de sfponeck Govers 
ay Tt “nador 


os 
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nador defta Cidade, Nojmeou S: Mag.;00, Conde de. 

para Governador de Fubnen ,.em m do-Conde de Sebejie 
j nete Lriel/, e Day Mini 


Moni. de Afeburgo, Confelheiro priy 
de Suecia, palfou por efta Cidade para Spockolmo, 
'gou aqui a a assrra Bazam dê Diemar Ge; 
a Caljed. o 
ALEMANHA 
Piemia 3. de Setembro d 
» Egundo os avifos, que te tecebem de Hungria, ainda 
49 alguns Condados 'daçuelle Reyno, e efpeçialmente no. 
eftb, veynam algunias dosnças ; E como alguns, dizem qu 
fain contagiozas, e têm expedido ordens para fe atalharem, 
progreftos, e le impedi: que fe nam comuniquem aos Con 
dos vifinhas. Aindatem fotrevindo novas dificuldades mo 
das pelo Embaixador da Corte Ottomana fobre o Ceremon 
que feddeve praticar no dia da fua primeira audiencia ; p 
agora fe diz, que tudo sítá gjuftado , e que efte Miniltro 
conduzido hoj pelo mexo dia é audiencia do Emperador 
mefima formalidada, com pie foy recebido no anno de. 
ôntro Embaixador Furco, O Conde de Ublefeldr , depois 
fe haver detido dous dias em. Andrinopolionde-foy rece? 
36. de falho com extraerdinarias honras profemuia a faa 
gem para Conftintinopia, (A reduçam que fe intentava 
nas: Fropas Imperiaes e(tá outra vez (uípenfa; e dizer 
fe-nam fará mudança alguma nefte particslar , fem'a 
«a da volta, que tomam ps negocios da Europa, Alegarar 
doe à Conde de Coloredo tem ordem para im novamente à 
tas Cortes de Alemanha executar algumas comifoens part 
Zares da parte do Emperador, S. Mag, Imperial foy antchai 
tem divertir-fe na caça tas vifinhanças de Hliereldorf 1) 
Emous de Tofcona eftá ng fua terra de Ho/lisfob;para onde 
2 tandem o Principe Carfos de Lorena Dizem haver 
a Corte o camimento defie Priscipe com a fegunda Arcl 
âuers flhade Suas Mageltades Imperizes. Os Eltados de À 
dises folicitom com grande iaftancia a renovaçam da Comp 
de GBrulze o Congreflo,que e fazia em Anveres fobre a! 
eftgentre fufpeato, eroto, À Republica de Hollanda pes 
E Mag Imp: Trosma declaram pofitiva fobre le quer, ou us 


REA ps 459. 
executar o Tratado cónciuido gm Viepna no anno de 173 1.em 
que'te eftigulou , que fe extinguiria a Companhia de Oferdes 
infinuando ao meímo tempo, que fe S. Mag. Imp. tomar te. 
foluçam contraria á com que affinou o dito Tratado, os Efta- 
dos geraes ferâm obrigados a tomar as medidas, que julgarem 
rrais proprias para impedir o efeito de femelhante pertençam.. 

4. O Principe Real,e Eleitoral de Saxonia partiu a 31. do pal- 
fado para Drefda muy fatisfeito das honras, que fe lhe fizeram 
noíta Coste. A 28. do mez paílado , em que fe celebrou no: 
Paço com muito eftrondo .o cumprimento de annos da Empe- 
satriz reynante ( que entrou nos cinicoenta de fua idade) fe de- 
clarou tambem a prenhez da Sereniílima Senhora Archiduque- 
za , efpoza do Gram Duque de Tolcana. Fazendo a Corte re- 

exam fobre o difloluto procedimento, com que os Turcos fe 
houveram em algunas gas terras por onde palláram , fe tem 
tomado todas as cautellas poíliveis para evitar as perturbas, 
qoens, e dezordens, que póde caufak á numerola familia do. 
Embaixador Ottomano, Tem-fe prohibido., que depois das 
nove horas da noite nam apareça pelas ruas defta Cidade ne- 
nhuma pefloa do fexo femenino de qualquer. qualidade que 
- feja; que nas cazas de café, ou outros lugares publicos fe evi- 
te todo o perero de difputas Combs Turcos ; e a todas as ca- 
beças das cazas efpecialmente fe temsadvertido, que ram man- . 
dem fair os feus criados de caza is da hora referida. 
Drefda 6, de Setembro. 
Uas Mageftades voltáram quinta feira paffada da fua caza 
de Campo de Mauricebrrgo para efta Cidade, onde 4 ma- 
nhan fe efpera p Principe Real, e Eleitoral das fuas dilatadas 
viagens. Fazem-fe grandes preparaçoens para receber 2'S, A. 
Resl, c feítejar a (ua chegada; e o Conde de Bru dará 
nefta noite com a meíma ocaftam huma grande ceya, e hum 
bayle. Nomeon ElRey ao General Conde Rutowsks para Go- 
vernador, de Dre/da, e fypremo intendente da Artelhuria 
groila, e camnpeltre, e para Comandante das guardas de pé; e 
o paito-de Tenente General, e Comandante das gnardas de ca- 
vallo, que o mefmo Conde tinha , foy dado ao General de Ba- 
talha Cavalleiro de Saxonia, EIR ey, ea Rainha partirám pa-, 
ta Polonia fixamente a 23. do cosrente. às Prinçezas partie 
tém a doze. - 


“Vero 


oa 

; . “Hanover q. de Setembro. ER 
TE LRey ceou em publico a 3. do Corrente em Hervonban- 
fes com a Princeza fva filha, o Principe Federico Seu 
genro, e a Princeza Maria de Haffia. Depois daceya fe deípe: 
diram eftes Principes de S. Map. com as demonftraçoens de 
mais alto refpeito , € mayor ternura para.lé secolherem a Cafa 
fél, Sua Mapeltade aflepurou 20 Principe Federico o quanto ef- 
tava fatisfeito de ver a Sua Alteza, e que fempre Jhe darit 
finaes da (ua amizade , encomendando-lhe fizefle da fua parte 
hum cumprimento ao Principe Guilhelmo de Hafia feu Pay. A: 
Princeza Real fe difpediu chorando aos pés de Sua Mageftade,; 
rogando-lhe quizefle contribuir quanto pudeíTe para a felicida- 
de do Principe feu efpozo. Tambem ElRey fe defpediu muy: 
polidamente da Princeza Maria de Haffia ; '€ como efte apartar: 
mento fe fez na prefença de toda a Corte, a todos deixou 
cheyos de faudade, e de ternura. Recebeu-íe hum Expreflo 
com avifo de haverem chegado eítes Principes felizmente & 
Cafel. Sua Mapeltade partirá a 23. para Livtzburgo; para 
onde já foy o Copeito mór Baram de H'ede!; eo Comillario da 
Corte Monf. Barrels a fazer as preparaçoens neceflarias para 
S. Mageftade, e toda a fus Corte, ainda que efta ferá pouco 
numerofa, Dizem , que ElRey fe deterá alli quinze dias para 
fe divertir nas montarias dos javalis, e veados ; e que'hum def- 
tacamento do Regimento de Campen, que eftá de guarniçam 
em Nimberg, entrará de guarda'em Lintzburgo em quanto Sua 
Mag. alli fe detiver. ) 
Wezel 10. de Setembro. AR a 
4º LRey de Pruília (e acha ainda nefta Cidade, e trabalha! 

É EhÇa intervallo com os.feus Miniftros hos mejos ; que: 
mais pódem contribuir a refórmár os abufos ;: que fe tem intror 
duzido nefte Paiz, tanto no Eftado Civil, como no Militar. 
Os Eftados defte Ducadó , que tiveram a honra de beijar à' 
mam a S. Mag. a 4. do cyyrente , dando-lhe o parabem de ha- 


ver fucedido no Trono ,.lhe entregáram depois alguns me+: 


moriaes encaminhados a fazer: florecer: o comercio ntfte Due: 
cado de Cleves. S.Mag.os réceheu favoravelmente prometetidd 
attendellos. Entende-(e que ElRey irá'á manhân ao Gaftello 
de Moyeland”, e que depois de fe deter alli elguns dias: partirá 
para Cleves. Havendo S, Mag. mandado hum Comiluio 45 
Herfial, e a Hermale para receber a homenagem dos habitan- 


tes daguelles dous lugares, elles o nam .quizeram admitir , 
j nem 


- 


ot. 
nem tomar juramento defidelidade como pretexto, de e 
nam secgnheciam outra juriídiçam mais, que a do Bifpó Prin- 
cipe de Liege: S. Mag. querendo (vltentar o feu direito ; man- 
dou marchar hum deitacamento de Ifanteria, e Cavallaria fo-. 
bre Herftal , para obrigar os habitântes a fazer o que regue- 
ria delles..A prefença de S. Mag.'tem atrahido aqui muitos 
Eftrangeiros de diftinçam:; e nefte numero entra o Prificipe de 
Haia Homburgo ; a quem: ElRey:deu' huma .Compânhia de 


Dragoens. Mira 
HOLLANDA. 
Haya 16. de Setembro. à 
S Eftados de Hollanda, e Weftfria te ajuntáram a 14. € 

O hoje hamde prover varios cargos Civís, é Militares, que 
fe acham vagos. O Conde de Gobwkiis , Embaixador extra- 
ordinario , € Plenipotenciario da. Etnperatriz da Rufia, efte- 
vea 13.€en conferencia com o Prefidente dós Eftados Geraes, 
e lhe entregou-huma carta da Emperatrizfua ama, pela qual 
S. Mag. (mp. dá parte a 5. A, P. do nascimento do Principe, que 
deu á luza 23. do mez palfado-a-Princeza Luna fua fobrinha. 
O Prefidente toy depois cumprimentar ao Embaixador em no- 
mede S, A. P. que devem efcrever com, a mefma oçafiam hu-. 
ma carta de parabens à Emperatriz Os Déjurados dos Almis- 
rantados fe acham jimtos. Contintiámh. 48 Inas Conferencias 
com os Miniftros de Eftádo fobre: o dprefto Be algumas nais 
de guerra, Com efeito. fe tomou: al refoluçam - por confentis 
mento unanime de todas as Provincias, de fager concertar, é 
pôr em eltado de fervir , todas as naus de-guerra. da Republi 
ca; e mandar favricar de novo mais feis de linha. Tomou-fê 
tambem a refoluçam de augmentar as forças terreftres, acreé 
centando. perta de 12U. homens ás-Tropas, que aluajmen- 
te entretem,, que poderám ciezar ão numero de gol). hos 
mens, e fe acham guarnecendo as prinsipaes Praças que o Em- 
perador ocupa no Paiz baixo Auftriaco., em virtude do Trata» 
do da Barreira concluido com o Emperador. Depáis que ds 
Eftados Geraes -confirmáram efta retoluçam, alguns dos Miá 
niftros Efrangeiros tem tido huma grande agitaçam ; eo Mar- 
quez de S, Gil falado fortemente contra efta refoluçam ; 
porque alguns dias antes, que fe tómatFe, havia declarado por 
ordem da fua Corte a S. A,P. , que 8. Map. Catholica effava 
» tam .fatisfeita de imparcialidade, com que efta Republica fe 
o» fem havido na prefente conjuntura, que tinha mandado 
" ? fo 1 » Ordens 


soz À 
»» ordens pofitivas aos feus Governadores na America, para 
prohibirem ás naus de guardacofta, e armadores de Hefpa- 

» nha moleftar de nenhuma forte os navios Hollandezes ; por- 
», que a intençam de S, Mag.era que lograflem huma perfeita 
» liberdade de navegaçam, e comercio nas fuas-Colonias, 
» confórme os Tratados ; porque fobre as diferenças que fub-. 
» fiftiam entre huma, e outra Potencia fobre alguns navios 
» Hollandezes, que alli fe tinham aprezado ,'fe decideriam 
»» com toda a brevidade poffivel, e com fatisfaçam deS. A. P, 
Porém o mefmo Miniftro, fem embargo da (ua admiraçam, 
nam deixa de reconhecer, que efte augmento de forças fe 
nam fez como o povo entende,com o defignio de dar hum gran« 
de focorto á Gram Bretanha ; mas unicamente refpeitando o 
intereíle, e comercio dos (eus fubditos , armando-fe como fa- 
zem todas as mais Potencias; porque dezejando fempre con- 
fervar a Paz, e a concordia, em quanto a Gram Bretanha con- 
tender fómente com Hefpanha, ou ainda contra a França 
unida com efta ultima Coroa, fe a guerra for fómente por mar, 
a Republica continuará (empre na fua idéa , olhando pacifi- 
camente para a dita guerra; e fó no calo, que os Francezes, 
e os Hefpanhoes intentarem alguma empreza contra Inglatet 
ra, Efçocia, ou Irlanda; entam provavelmente poderám mia- 
dar de opiniam. O Marqaez de Fenelon, Embaixador de'Pran- 
Ga, por ordem'delRey fes amo, aífegurou aos kbítados Ge: 
raes em huma conferencia , que teve com os feus Deputados, 
Que nam ha coufa mais falta, do que a voz, quê (e tem di- 
vulgado , acuzândo os Francezes de haver fornecido focor- 
ros na America aos Hefpanhoes ; que efta efpecie de rumor fe 
tem inventado fómente com o intento de excitar os animos de 
outras Potencias contra :a França ; que nam he menos vifivel 
efte defignio nas diligencias, que fe tem feito para efpalhar na 
Europa hum terror panico; reprefentando, que os arma- 
mentos de Bref?, e Tonton nam (ó fam grandes, mas formi- 
daveis; que na realidade ElRey (eu amo fim fe acha em eftado 
“de operar poderozamente,ino cafo , que fejn obrigado a fazel- 
lo; masque S. Mag. que atézora continuou pacifico, fente 
que fe lhe imputem as idéas do que fe obra ao prefente ; que 
a Corte de França fe namvê ainda na neceflidade abíoluta de 
ajudar o partido de Hefpanha ; tem o fará, ao menos, que € 
Gram Bretanha nam'intente emprender efte amo alguma ac- 
çam muy confideravel, Q mefmo Miniftro propoz Sena 


o 
A: PR. que por quanto és vaffalios de França fam muito iatel 
fados no comercio de Hefpanha, S. Mag. Chriftianiflima de- 
terminava mandar huma Elquadra America para o favorecer, 
e conduzir os galeoens a falvamento aos portos de Hefpanha ; 
e como os fubditos de S. A. P. nam tinham menos interefle no 
dito comercio , podiam S. A. P. mandar ao meimo tempo á 
America huma Efquadra , para unida com a de França, con- 
dozirem o thefouro , e os efeitos da America , porque huma, 
e outra Naçam receberám grande prejuizo, fe cahirem nas 
maós dos inimigos de Hefpanha ; porém parece que a Repu> 
blica teve efcrupolo de poder perder algum credito na fua ime 


parcialidade. É 
PORTUGAL. 
Lisboa 20. de Outubro. 


LRey noflo Senhor foy na tarde de 9. do corrente com 

o Principe, e com os Senhores Infantes D. Pedro, e D. 
Antonio á Igreja de S. Roque da Caza profefla dos Padres da 
Companhia de Jefus, por fer vefpera da feíta do gloriofo S. 
Francilco de Borja, onde com a mefma ocafiam foram a Rainha, 
€ Princeza noflas Senhoras no dia feguinte. Ea ça RSA 

Na fefta feira 14. por fer veípera da feita da gloriofa Ma- 
triarca Santa Thereza, vifitou ElRey noflo Senhor com o Prin- 
cipe, e os Senhores Infantes D. Pedro , e D. Antonio a Igreja 
de Corpus Chrifli dos Religiofos Carmelitas Defcalços; e a 
Rainha nofla Senhora vifitou no diafeguinte a Igreja de N.S. 
dos Remedios da mefmá Ordem, e depois a da fva coftumada 
devoóçam de N.S. das Neceffidades ; e de caminho entrou ra 
Igreja de S. Alberto das: ReligiolasiCarmelitas à fazer oraçam, 
por eitar nella o Layfperennse. Pio » 

A 17. foy Sua Mageftade por mar com o Principe, e Prin- 
ceza noíos Senhores , e o Senhor Ihfante D. Pedro a Paço de 
Arcos , onde fe divertíram na caça dos coelhos ; e jantáram 
na caza de campo, que tem naquelle átio D. Antonio Henri- 
ques Pereira Senhor das Alcaçovas , e.Vedor da Caza da mel- 
ma Senhora. a: , 

Defde 9. até 15. do corrente entráram no porto defta Ci- 
dade duas naus de guerra da Gram Bretanha, tres paquebotes, 
€ 23. navios do comercio com varias fazendas , e entre elles 
quatro da Terranova com bacalhao;, e hum de Caftcilenovo 

com 


(e) + 

Eis carvam de pedra,: Afémideftes entrárem mais'quarenta'na. - 
vios de comercio da meíma Naçam comboyados por quatro 
naus de guerra, que deram fundo na enfeada de S. Jozé., é 
ham de tornara fahir, porque fam deítinados para varios Pai- 
ges. Oito Hollandezes com varias fazendas ,e'entre elles hum 
com cavallos ; e outro de Petrisburpo em doze femanas com 
linho, cêra, eoutras fazendas. Seis Francezes comtrigo, ce- 
vada, feijoens, e ferro. Tres Portuguezes, hum de Londres 
com fazendas, hum da Ilha da Madeira-com cafquinha;, e 
aguardente, e hum da Ilha de Santa Maria com trigo , e ceva- 
da; e hum--Sueco com. taboado , e ferro; Sahíram aPr.tres 
naus Portuguezas, No/ja Senhora de Penha de França, nau de 
guerra comandada pór Joam da Cofta: de: Brito para a Babia, 
N.S. do Livramento para Benguella no Reyno de Angola; e 
N.S. dos Inocentes para Gabo. verde. 1 Sahíkam tambem quatro 
naus Hollandezas, em que entra huma de guerra; tres Inglezas, 
com (al, e fruta, e huma naude guerra dameima Naçam ; € 
hum Francez para Alicante em laítro. 

Por carta da Ilha Terceira (e tem a noticia, que no dia 13. 
de Agofto amanhecêram, fabre a meíma Ilha'28, naus de linha, 
que fazendo-fe va:volta do mar, (e nam pode taber de que Na- 
çam eram; e que por-avizos da Ilha Gracioza fe fabia;; que 
della fe aviftava huma nova Ilha , de que atégora fe nam tinha 
conhecimento. ; : e 
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ADVERTENCIA CY 

Sermam de S. Paulo primeiro Ermitam prégado no few 
Convento desta Corte em yo. de Faneiro defe. prejente anno. 

Outro Sermam da Soledade de Maria Santiflima pré 
em dia da Encarnaçam ; ambos por D. Jozé Barboza C, Rd 
Divina Providencia, Ge. ; Ê Po 

Huma Oraçam em acçam de graças pela feliciflima exal- 
taçam ao Trono Pontifício do Santsfjimo Padre BeneditoXIV. 
celebrada na levreja de N. Senhora do Loreto da Naçam Itac 
liana, dita pelo Padre D. Castano dá Gollvea Clerigo Re» 
guur da Jirvina Providencio , drc. Vendem-fe na logea de 
«Manacl da Conceiçam na rna direita do Loreto. ; 


Na Ulicim de ANTONIO CORREA LEMUS. 
Cem todas as, licenças mecefarias. 
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DE LISBOA Vea OCCIDENTAL 


Com Privilegio de S, Mageftace 


Quinta feira 27. de Outubro de 1740 


ILHA DE MALTA. 
Valcita 22 de Agosto. 


GRAM Meftre, que defde 30. do mez de 
Junho havia affiftido na fua caza de Cam= 
po de Santo Antonio, loprando a ameni- 
ASP] dade daquele fitio, fe reftituhiv a 7. do 
Rex] correntca efta Cidade. As quatro galés 
da Religiam aprezáram a 4. do corrente 
na cofta de Calabria junto a Cabo Colori= 
na huma galeota Corfaria Tripolina com 
41. Turcos; dos quaes matáram quatro 
com hum tiro de canham carregado de bala miuda, ficando 
efcravos 37. todos moços, a mayor parte L.evantinos , capa- 
zes de fervir bem a remo, e de pagarem hum profo relpate. 
Informado S. Emin do grande numero de Corfarios, que in- 
feftam os mares de Italia, e perturbam a navegaçam dos Chrif- 
taôs, mandou armar com toda a preíla as naus da Ordem para 
lhes dar caça. Os dous navios Santo Antonio Comandante, e 
5. Juam , fahem agora para na regular visgem da pi 
y cf- 
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Eeiçiniita , com ordem para no fim do corfo entrarem para né. 
gocios do ferviço da Religiam, hum em Malborca, e Barcelo- 
na, outro em Marfeiba, e Leorne; deixando ajuftada parte 
certa, onde fe devem ajuntar para fe recolherem ambos uni- 
dos a efta Ilha. Na cofta della fucedeu hum cazo muy digno 
de fe fazer publico. Vendo hum navio Catalam huma nau gran- 
de (em bandeira, entendeu que era Inglez, e a atacou. À nau 
lançou lozo bandeira Argelina, e lhe deu duas bandas de arte- 
Hharia, de que ficou tam maltratado, que entendeu nam po- 
deria falvar-!e, fenam abordando, e ganhando a nau; aílim o 
executou ; e fem embargo de ter tó 200. homens de equipa- 

em, e os inimigos 490. abordáram, e entríram como dezel- 
perados na nau os Catalaens ; e depois de hum muy difputado, 
2 fanguinolento conflito, ficáram fenhores della, e os inimi- 
gos, que efcapáram da morte, nam puderam livrar da eferavi- 
“am. Por falecimento do Comendador D. Joam Bichi, vagá- 
sam tres Comendas; eo Gram Meftre deu huma de graça no 
Eriosacdo de Pifa ao Cavaleiro D. Fabricio Rutfo, em premio 
Je hsver fervido dous annos de Capitam de galé. Acha-fe aqui 
vindu ce Palermo 'va patria o Comendador D. Caetano Bo- 
ganho, tiho do Pincipe da Cathotica , Cavalleiro muy rico; e 
fe entende, que para o Natal proximo fera provido no cargo 
de General da Ffavadra da Religiam , em que acaba o feu tem- 
po o Balio Tancein. 

ITALIA. 


Napoles 13. de Setembro. 


Om geral contentamento de todo o Reyro deu a Rai- 

nha à lyz na terça feira 6. do corrente entre às quatro, 
e Jínco horas da manhan huma Princeza, que por ordem del- 
Rey, que fe achava prefente, fahiu do quarto de S. Mag. nos 
braços da Margueza ce $, Marcos da Caza Cavaniplia, e foy 
moltrada a todos os Confelheiros de Eftado, Damas da Corte, 
Cavaliciros da Ordem deS. Januario, Gentishomens da Came- 
ya, Misiltros cas Potencias Etrangeiras. Patriarca , Arcebif- 
po de Capua, e cutros Arcebi'pos , Ofic'aes Militares , Se- 
uretarios , e Minttros dos Tridunaes , que todos haviam tido 
aviio para fe acharem no Paço ao tempo do parto da Rainha. 
Eoy levada a Princeza ao Oratorio particular de Suas Maveita- 


des, onde lhe adminitrou o fagrado Bautifmo Mont. lime 
un 
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Nuncio Apoftolico com os ncmes de Maria I/abel, an 
de Padua, Irancifca Xavier , Januaria, Irancifca de Paula, 
Joanna Nepomucena , Fozcfa, Onofifora. Acabado elte acto fe 
annunciou logo ao povo eita feliz noticia ccm tres falvas das 
Fortaiezas , e repiques de todos os finos. Cantou-fe de ma- 
nhan o Te Deum com muitos córos de mufica na Igreja deS, 
Lourenço, e de tarde na Capella Real na prefença delRey, 
afiiítido do Magiftrado da Cidade em ceremonia, dos Titulos 
do Reyno, Miniftros Eftrangeiros, e grande numero de No- 
breza, As quatro galeotas, que mandiram fahir para dar caça 
aos corfarios de Barbaria, tomáram , e conduziram a Pico tres 
das fuas embarcaçoens, Vambem quarta feira fe teve avifo da 
«pulia, que duas das mefmas galeotas tomáram outra de Bar- 
baria , livrando do cativeiro tres Chriftaós , e fazendo efcra- 
vos dezoito Mouros. Domingo pela manhan entrou nefta Ci- 
dade outro carro cheyo de preciofa roupa, que a Rainha Ca- 
tholica reinante mandou de prefente á Rainha fua nora. 


Bolonha 3. de Setembro. 


S cartas de Roma nos dizem, haver o novo Papa decla- 

rado ao Cardeal Corfini por Arcipreite de S. Joam de La- 
tram, feito ao Cardeal «/drobandi Datario, ao Cardeal Valem- 
ti Gonzaga Secretario de Eítado, ao Cardeal Ruffo Chancel- 
lario da Santa Igreja, e ao Cardeal Ouerini Perteito da Con- 
gregaçam do Index. Os Duques Corfint, e Strozzi ficáram 
continuados nos poítos de Capitaens das duas Tropas de Ca- 
vallaria ligeira. O Cardeal Cofccia foy reftabelecido cm todas 
as fuas honras depois da revifta , que fe fez do feu negocio, em 
huma Congregaçam feita na prefença de Sua Santidade ; e nany 
fe duvida que tambem lhe feja reftituido o Arcebifpado de Be- 
mavente. Determinou S. Santidade que a ceremonia da fua co- 
roaçam fe fizeíle no dia 21. do pallado , e naveípera mandou 
diftribuir nos pateos do Palacio do Vaticano a efmola orcina- 
ria de hum Julio por cabeça , a perto de 50U. pefloas, que 
fe aprefentáram para a receber. Mandou tambem Publicar hum 
Decreto, pelo qual concedia Indulgencia plenaria a todas as 
pefloas, que confeflando-fe, e comungando , afiiftiílem no 
dia feguinte á Milla, que clle devia celebrar, ou recebeflem 
a fua bençam da grande varanda do Portico de S. Pedro. 


Flo- 
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Florença 13. de Setembro, 


Om a chegada de alguns defpachos recebidos de Vienna 

por hum ExprefTo, fe ajuntou a 2.do corrente o Confe- 
lho da Regencia , e expediu depois diferentes ordens. Quinta 
feira chegou de Roma o Principe Conftantino, fobrinho do 
Cardeal de Rohan , o qual pouzou no Palacio do Principe de 
Craon , e depois foy cumprimentar a Sereniflima Senhora Ele- 
triz Palatira, Voltou de França o Engenheiro Gicdó, haven- 
do conduzido comfigo quantidade de manufatores , que de- 
vem refundir os canos de agua , fazendo-os de ferro em vez 
dos de chumbo, que fe achavam gaftados. As peíToas que vie- 
ram de Lorena para arrematarem as rendas defte Ducado, nam 
confeguiram atégora mais que os rendimentos da Alfandega, 
das gabcllas, e dos mantimentos. 

Por via de Leorne fe tema noticia, que o Meftre de hum 
navio chegado ha pouco tempo das efcalas do Levante refere; 
que a depofiçam doultimo Gran Vihir nam havia feito ceflar 
inteiramente a murmuraçam dos habitantes de Consfantino- 
pP'a, os quaes queriam tambem ver fóra do Serralho o chefe 
dos tunucos , allegando, que fendo efte hum dos principaes 
favorecidos do Gram Senhor , abuza da authoridade, que efte 
lhe tem dado , e pedem que fuja depofto ; e que fe entende, 
gue S.A. ferá obrigado a facrificar efte feu valido, para poder 
reftabelecer a tranquilidade naquelle grande povo. Pela mel- 
ma via fe fabe, que em 4rgel morrêram em dous mezes mais . 
de 49U. Turcos, e 1U700. Hebrcos : que os Conventos dos 
frades ficáram dezertos, e em hum deles fómente hum Rali- 
giofo: que ele Jagello eftava acompanhado do da fome: 
que começira a declinar a 21. de Apolto; e nam morriam ago- 
ra pordia mais que de 25.até30. Tambem fe avifa de Leor- 
nº, que hum navio Eitrangeiro”, que acabava de entrar refe- 
rira, que no fin de Agatte havia encontrado a pouca diltancia 
das lihas de Hicres a Elquadra de Toulon, que fazia véla para 
as Coftas de Hefpanha , compolta de doze naus , e tres fraga- 
tas. 

Genova 17. àe Setembro. 


1D; Uas galés partiram defte porto para Corfega com dinhei- 
ro para fazer pagamento aós Soldados Genovezes » 


que a!li eilam de guarniçam. A femana paffada entráram e 
7 por 
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porto muitos navios de diferentes partes, efpecialmente um 
de Marfelha com fete dias de viagem, o qual refere, que fe 
havia mandado fair de Tor/o» huma embarcaçam carregada de 
muniçoens de guerra, para ir (fegundo dizem) á cofta de Hef- 
panha; que fe entende, que o feguiria brevemente toda a Ef- 
quadra, queeftava na Bahia de Toulon; e que ainda fe traba- 
lhava com toda a prefla no aprefto de mais quatro naus. 

Todos as Politicos fe acham precizados a declarar , que 
por mais que difcorram, fe lhes nam póde afigurar , qual ferá 
q deítino da Ilha de Corfega. Já fe nos haviam pintado como 
pacificados os difturbios daquella Ilha, e como fobmetidos, 
e dezarmados os feus habitantes ; porém todas as novas que 
da:li (e recebem nam falam mais que de entradas, e de del-: 
truiçoens cometidas por hum corpo de defcontentes, que cor- 
rem de Confelho em Confelho, e andam de montanha em 
montanha; e a quem os feus naturaes dam ocultamente focor- 
ro. Havia-fe publicado, que efta Ilha nam tornaria ao dominio, 
dos Genovezes, que os Corfos tem publicamente abjurado ; 
poréu a Republica nomeou o Marquez Domingos Spinola pa- 
rar fucedor ao Marquez Mari nas incumbencias de feu Co- 
millario. Publicava-fe , que a Coroa de Corfega eftava deíti- 
nada para o Infante D. Eslippe , Grande Almirante de Hefpa-, 
nha ; e depois fe efpalhou a voz, que aquella Ilha fe daria ao 
Gram Duque de Tofcana , dando-fe à Republica por equiva- 
Jente a Comarca da Lunigiana, de que he cabeça a Cidade 
Epifcopal de Sarzana, e confina com os dominios da Repu- 
biica pela parte do Nacente. Sufpendeu-fe depois eita voz, e fe 
ouviu, que o Emperador mandava 6U. Alemaens a Coríega, 
onde já fe acham 6U. Francezes, a fim de terem ambas eftas, 
Cortesa Ilha em huma efpecie de fequeftro. De Leorne fe ef- 
creve, que o Emperador ofereceu 6U. homens ao Governo de 
Genova, que a Republica osaceitou, e que os Francezes lhes 
preparavam alojamentos em Ba/tia, e que nam fe recolheriam 
eftes tam brevemente á fua patria; porém todas eftas novas 
parecem quimericas , eapocrifas. Sabe-fe, que por hum Tra- 
tado concluido ha dous annos em Ver/alhes entre o Empera- 
dor. EIRey de França, e a Republica, poz eita o deftino dos 
Corfos nas maôs dos dous Monarcas , os quaes fe obrigáram a 
ajuítar as Leis, debaixo das quaes aquelles póvos viveriam da- 
qui por-diante dependentes defte Senado ; e fegítipulou, que 
as Tropas Francezas fariam quanto foíTe necellario para fe exe- 
Vo À Vyii “ cutar 
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cutar efte Projeão. Tudo o que em confequencia do dito 
Tratado fe tem feito he bem notorio a todo o Mundo; raso 


que talvez fe ignora, he terem algumas Potencias ciume da lar=, 


gaaffitencia, que as Tropas Francezas tem feito em -Corfega, 
depois que fegundo as aparencias fe acha aquella Ilha pacifi- 
cada. ElRey Chriftianifimo , que tudo o que tem obrado em 
Corfega foy com aprovaçam do Emperador para fazer ceflar 
efte ciume, em que os outros entram , e elle lhe nam dá, ofe- 
receu receber na meíma Ilha tantas Tropas Alemans , como 
alli tem Francezas ; e efta dizem fer fem duvida a fonte donde 
emanam tantas novas; porém o Emperador da fua parte nam 
teftemunha inquietaçam alguma da demora, que as Tropas 
Francezas fazem naquella Ilha; e afim nam quer entrar em 
huma defpeza extraordinaria; nem a Republica, a quem efta 
guerra tem já cuítado tanto, eftá de animo de fe encarregar de 
novas defpezas ; e affim ficarám as coufas no mefmo eftado , 
centinuando as Tropas Francezas em guardar aquella Ilha, e 
em fubfiltir á culta de S. Mag. Chriftianiflima. Ultimamente 
tem corrido a voz de que ElRey de França comprará efta Ilha 
á Republica; e que a dará 30 Gram Duque de Tofcana em 
fatisfaçam do Condado de Falkenftein, e de dutras territorios 
vilinhos da Lorena; e que defta maneira ficará eximido de pa- 
gar á Caza de Lorena algumas pençoens, 4 que fe ebrigou pe 
Ja pofle daguelle Ducado. 

Hum deftacamento de Mequiletes fe avançou por crdem 
do Marquez de Maillebois para apertar mais nas montanhas os 
banidos do territorio de I/elacci, que andam cometendo de- 


zordens nas vifinhanças de Fiomorbo, ram querendo aceitar O 


perdam com o partido de fahirem da Ilha, e proteftando, que 
antes querem perecer, do que fahir por htma vergonhofa con- 
vençam da fua patria. Deram os Miqueletes em huma das fuas 
embotcadas. Houve hum combate muy furiofo de huma, e 
outra handa , e ficáram alguns Corfos mortos no campo; mas 
os Francezes perdéram hum Tenente, e quatro Soldados. Di- 
zem que defcem de quando em quando das montanhas outros 
banidos, e cometem nós campos grandes dezardens, e que O 
fobrinha do Baram Theodoro recebeu ha pouco hum focorro de 
dinheiro, e de Tropas, Tem-fe conduzido a Baflia muitas pef- 
feas,em cujas cazas fe acháram armas de fopo,, e acnfadas de 
confesvar intelligencias com os rebeldes. A 16. do mez paffa- 


do fe deu marte de forca a hum moço natural de aid + 
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fado de ter parte moé roubos dos banidos de Ifolacci; e o 
chamado Capinero de Fiomorbo , que depois de fe haver fob- 
metido, começou de novo a exercitar roubos com alguns dos 
banidos, e cometeu muitos aflaffinios, foy condenado a fer 
quebrado vivo no meímo lugar do fev nacimento para intimi- 
dar os feus naturaes. Chegou de Ziccaro a Ajaccio hum delta- 
camento de Tropas Francezas com cinco prifioneiros, em que 
entram dous Eclefiafticos,por darem mantimentos ao Baram de 
Drof, e hum delles he fobrinho do Prebofte de Ziccaro, e 
havia fido já banido da Ilha ; porém efta oprefTam, e caítigos 
rigorofos , nam fam os meyos proprios de ganhar a amizade, 
e obediencia dos Corfos. E 


Milam 14. de Setembro. 


V Am continuando a chegar reclutas em grande quantidas 
de para reencher as Tropas Imperiaes, que eltam nefte 
Eftado ; e tem-fe mandado preparar ao longo do Pó os aloja- 
mentos neceffarios para os Regimentos, que fe efperam de 
Alemanha. De Turin fe avifa, que ElRey de Sardenha tem 
defendido a fahida do trigo , e cevada dos leus Eftados; mas 
que fe diz, que efta prohibiçam nam durará mais , que até fe 
acharem fuficientemente providos os almazens, que tem fei- 
to levantar em varios deftriétos. Tambem dizem, que fe re- 
forçam as guarniçoens das Praças fronteiras ; e que fe trabalha 
com toda a prefla nas novas fortificaçoens de Tartena. O noflo 
Cardeal Arcebifpo efpera as funçoens de receber o Capello, 
e parece fe dilatará mais tempo em Roma do que fe entendia, 
pelo que fe nam efpera aqui fenam no fim de Outubro , para 
poder affiftir no principio de Novembro á feíta de S, Carlos. 


Veneza 17. de Setembro. 


Uerendo o Senado dar finaes evidentes da eftimaçam, qe 

faz da familia do Papa reinante, fz efcrever a 23.10 
mez paflado no livro de'ouro o name do Marques Lambert ins, 
irmam de Sua Santidade, e fe mandou o diploma ao Hinbai- 
xador da Republica que refide em Roma, comorden de o 
aprefentar ao Papa. Segundo as cartas, que temos de Conf- 
tantinopla, parece, que a paz nam ferá de grande duraçam 
com a Ruífia; porgue nem atégora fe tem ajuítado a demarca- 
çam 
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ii dos limites, nem demolido a Fortaleza de 4zoph, mem 
teito a troca dos Embaixadores , que reciprocamente te deviam 
mandar as duas Cortes; e que daqui procede o nam fe have- 
rem tambem ajuítado as diferenças com a Coroa de Suecia; 
porque no cafo de rompimento hade efta Coroa fazer diverçam 
ás armas Ruílianas. 


ALEMANHA. 
Vieuna 14. de Setembro. 


Embaixador do Sultam dos Turcos Janibi Ali Bachd 

teve a 3. do corrente pelo meyo dia a tua primeira au- 
diencia publica do Emperador. Efte Miniftro foy precedido na 
fua marcha de hum Regimento das guardas de Corpo do Em- 
perador , e de outro da Cidade. A eftasfe feguiao Kihaya a ca- 
vallo com os feus criados apé, logo os camellos, e mulas car- 
regadas com varias tapeflarias, e eftofos riquiflimos de i'ne- 
quia, e da Perdia, huma excellente tenda de Campanha, c al- 
guns formozos cavallos. Depois o Apà das guardas, e alguns 
principaes criados do Embaixador. Os Ciiaux com as luas 
malas de prata , eos Ofliciaes do Embaixador todos a cavailo 
com os feus homens de pé, Os cavallos da peíloa do Eimbaixa- 
dor. Hum coche Imperial da Corte em que hia o Supremo In- 
terprete Ottomano, e o Interprete Cezareo dos confins. Se- 
guiam-fe os homens de pé, e criados do Comiffario Imperial 
Conde de Wurmbrand. Alguns Ofliciaes Turcos a cavallo. O 
Secretario da Embaixada, que levava nas maôs a carta do Gram 
Senhor. Depois a primeira carroça Cezarea , na qual vinha O 
grande Embaixador Yanibi Ali Bachá; na cadeira de diante o 
Conde de Wurrabrand, e na porteira o Interprete Mommaerts. 
Aos dous lados do coche marchavam dous Corredores Ceza- 
rios, e ao feu lado alguns Officiaes domeíticos Turcos. Logo 
os Janizaros fem armas, nem bandeira, Depois os primeiros 
Offciaes da Camera , e pagens do meímo Embaixador ; e aca- 
bava o acompanhamento outro corpo das guardas Imperiaes, € 
o da Cidade. O) Principe de Aversberg o recebeu ao pé da ef- 
cada, eo conduziu com o Condede Wurmbrand até á primei- 
ra antecamera,onde repouzou meya hora. Alli (e cobriu como 
feu turhante de ceremonia, e poz em ordem os prefentes def- 
tinados para o Emperador ; e entretanto fe lhe protumáraa do 
velti- 


r 


veítidos com quantidade de effencias odoriferas. Tanto qu 
tudo efteve difpoíto,paflou o Embaizador precedido de alguns 
Chiaux para a terceira antecamera, donde foy conduzido á fala 
da audiencia;onde o Emperador eftava debaixo de hum megni- 
fico doflel. O Embaixador foy recebido á porta defta fala, e en- 
trou nella com treze peíloas da fua comitiva. Chegando ao 
“Trono fez a fua pratica na lingua Turca. O Conde de Meifch, 
Vice Chanceler, lhe refpondeu na Latina. Depois da audien- 
cia fez o Embaixador trazer os prefentes, A Emperatriz ellava 
em huma galaria, que cahe fobre a fala, donde por huma ge- 
lofia viu toda a ceremonia. E eftes dias fe falou em huma re- 
duçam das Tropas Imperiacs fegundo a planta, que foy apre- 
fentada ao Emperador ; porém nam (e tomou refoluçam final 
nefta materia; e feenteade fe nam fará a retórma fem fe vero 
caminho, que tomam os negocios da Europa, Às novas, que 
fe recebem da Hungria fempre fam más, pelo que toca ás 
doenças , que reinam em varias partes; mas cípera-fe que po» 
las boas difpofiçoens , que fe tem feito, fulpenderám os pros 
greílos do contagio. 


Francfort 18. de Setembro, 


S Eleitores de Trevires, e Palatino, eferevêram ão P:in- 

cipe Guilhelmo de Haia, exhortando-> a querer com- 

por amigavelmente as diferenças, que tem com o Eleitor d: 
Moguncia, O Principe lhes refponden ,, que cite negocia lhe 
» Caufa hum grande defprazer; que a prova da (ua nodora- 
» Gam he evitar atégora todo o acto de hoftilidade; que ram 
» ignora todos os artilicias, de que fe tem ufado para fe levan- 
» tar contra eile huma efpecie de guerra no Imperio; que as 
» Cartaseleritas dz diferentes Cortes, de que elle tem noticia 
» Certa, podem fervir de prova ao que aqui diz; que fis cer- 
» fO, que elle tem tomado aquellas medidas, que o podem 
» livrar de alguma forpreza ; mas que eitas circun'tancias lhe 
» Dam hamde prohidir o aceitar huna compoliçam , quando 
» O Eleitor de Moguncia efteja finceramente dilpofto a convir 
» nella; e que elle voluntariamente confentiria em pár elte 
» Negocio no arbitrio dos Eleitores, perfuadido de que teram 
» reípeito á juitiça da fua pertençam, fundada fobre o direito 
» dos Condes de Hanau feus predeceftores , &>. Com efeito 
dizem que aílim efte Principe,como o Eleitos,tem convirdo em 
Qui 
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Que Ekos de Ing'fterra feia o Juiz arbitro das fuas difputas, 
Efcreve-fe de Manheim, que o Elzitor Palatino tem refolvido 
nam admitir daqui por diante em (eu ferviço pefloa alguma, 
que nam (eia Catholica Romana. He certo que ElRey de Fran- 
<a tem concluido hum Tratado de fublidio com o Éleitor de 
Baviera, pelo qual fe obriga a pagar-lhe por varios annos o fub= 
fidio de 6U. livras em cada hum. O Governador do Forte de 
Keb! tem feito informaçam é Dieta de Ratisbonna do damno, 
que fez naquella Fortaleza a ultima inundaçam do Rheno; e 
que fe acha de tal forte arruinada , que certamente fe hade de-: 
zamparar na primeira chea ; que houver no meímo rio. 


FRANC,A. 
Pariz 17. àe Setembro. 


D Epois de hum Confelho , que fe fez no fim do mez paf- 
fado,teve Menf. 4niclot huma conferencia com o Conde 
de Valdegrave , Embaixador de Inglaterra, a quem declarou, 

que ElRey Chriftianifimo cada dia “e via mais inftado dos (eus 

Subditos a tomar as medidas neceflarias para lhes procurar a 

parteem que fam intereflados na carga dos galeoens de Hefpa- 

nha; e que continuando eftes navios detidos na America por 
caufa da guerra, que ao prefente ha entre os Inglezes, e os 

Hefpanhoes , crecia, e era cada vez mais confideravel o pre- 

juizo, que deíta tardança refultava aos mercadores Francezes; 

que 8. Mag. fe via abfolutamente obrigada a fazer as fuas dili- 

gencias para confeguir o retorno, que eftes navios haviam de 

trazer dos efeitos dos feus vaflallos; e que já S. Mag. tinha en- 

carregado ao Marquez de Fenelon, (eu Embaixador na Haya, 

de ajuftar com os Eftados Geraes as medidas, que para ifto 

feriam mais proprias. Continuando França nefte fiftema, fe 

dizia que intentava mandar quatro naus de guerra ás Indias 

Occidentaes , e que a Republica de Hollanda mandafle outras 

quatro, para que unidas tomaflem a bordo os thefouros dos ga. 

Jeoens, e os trouxeflem á Europa ; e fegundo efte projeto os 

Inglezes, eos Hefpanhoes teriam a parte que lhes tocava nef- 

fe thefouro , ou ficaria depofitada nas maós de França, ou de 

Hollanda até a conclufam da paz entre as duas Coroas ; po- 

rém agora fe diz que partiu já a nofla Efquadra de Breft, e que 

cunfifte em 18. naus de guerra , e dous brulotes, que foy A 
vida 
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vida para feis mezes ; e que em quanto efteve ancorada nam 
tocou nos feus provimentos ; porguce dos almazens fe lhes 
mandava o neceflario para a fua fubfiftencia; que com a noticia 
de que a Armada Ingleza tinha faido , fe deftacáram dous na- 
vios para irem até certa altura a obfervar o rumo , que ella to- 
mava. Conjetura-fe, que irá á America, e que a noíla airá 
feguindo. As cartas de Marfelha confirmam a partida da Ef- 
quadra, que fe armava em Toulon, e que vai bem provida de 
gente, e muniçoens de guerra. De Dunquerque fe avifa, achar- 
fe naquella Cidade o Duque de Bouflers, o qual com a fua na- 
tural actividade, e pela direcçam dos Engenheiros, que com- 
figo levou, faz trabalhar 400, homens em repairar as ruinas 
dos dous Fortes, que havia na entrada do feu porto, emor- 
dem a reedificallos , e formar nelles baterias para a fua defen- 
fa, para o que tinham já prontos 150. canhoens de bronze ; e 
que ao mefmo tempo anda outra muita gente embarcada em 
cem balandras , trabalhando em alimpar o canal, e fazello nar 


vegavel, 
PORTUGAL. 
Lisboa 27. de Outubro. 


A terça feira da (emana paflada vifitou ElR ey nolTo Se- 

nhor acompanhado do Principe, e dos Senhores Infan- 
tesa Igreja dos Religiofos Arrabidos de S. Pedro de Alrantas 
ra, por fe celebrar neite dia a vefpera da feit: do mefimo San- 
to; ecom igual devoçam foy a Rainha noila Senhora fazer 
oruçam á propria Igreja no dia fepuinte. 

Na quinta feira houve no fitio de Pedrouços O diverti- 
mento de hum combate de Touros, em que foram comha- 
tentes o Daque Fitibeiro mór, e o Marquez de Meyrcie 
feo tetbrinho, Toda a familia Real amu aceite foi) em 
huma varanda, que o meimo Dogue tinha feito prepacar. 

A Rainha nofla Senhora com as Senhoras Princezos da 
Brazil, cda Beira, e a Senhora Infanta D. Marianna fantáru nm 
Ee dia em huma das cazas Reaes de Can:po do fiticeo be!- 

em. 

Na feíta feira 21. tiveram Suas Magellados, € Altera 
divertimento de ver lançar ao mar huma nau de guerra “£ 
64. peças, fabricada no eftalleiro da Ribeira das naus, como 
nome Madre de Deos; e de tarde foy a Rainha nc 7a Se- 

nhora 
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nhora ao Cunvento de Santo Alberto das Religiofas de San- 
ta Thereza, onde fe feftejava o braço da melma Santa, que 
naquelle Mofteiro fe guarda , e dignamente fe vejera. 

No Sabbado 22. cumpriu annos ElRey noílo Senhor, e 
com efta ocafiam concorreu toda a Nobreza ao Paço, e bei» 
jou a mam a Suas Mageftades, e Altezas, e os Miniltros Ef 
trangeiros fizeram os [eus coftumados cumprimentos. 

A Academia Real da Hiftoria fe ajuntou de tarde no Pa- 
Go, fendo Director da Conferencia o Iluftrifimo , e Excelen- 
tifimo Senhor Conde da Ericeira D. Frahcifco Xevier de Me- 
nezes , que coma reflexam de (e completar no prefente anna 
o primeiro feculo da gloriofa acelamaçam do Senhor Rey D. 
Joam o IV. fez hum Panegyrico a ElRey noflo Senhor , ador- 
nado da grande erudiçam, e efpecial elegancia, que (empre 
fe admiram em todos os feus efcritos. Dsram conta des fuas 
compofiçoens o Doutor Antonio de Andrade Rego, Confe- 
lheiro da fazenda de Sua Mageftade, o Padre D. Antonio Cae- 
tano de Souza Clerigo Regular, que deu á luz o quinto tomo 
da Hiltoria Gencalogiza da Caza Real, em que ie contém as 
vidas dos Sereniflimos Dugnes de Bragança D. Afonfo, D. Fer- 
nando T. D. Fernando Il.e D Jeyme; deu tambem conta da iua 
compóicamo Iufniia-, cxcelentilimo Senhor Conde do 
Alumar, 


—emea mese, ma 


ADVERTENCIA. 

Sabin á luz o quinto tomo du Hiitoria Genealogica da 
Caza Real. Achar -fchicom os primeiros quatro, e com o pri- 
meiro das provas na portaria dos Padres Caetanos. 

Nua logea de Mangel Diniz na Cordoaria velha , aonde fê 
vendem os gasetas , fe achará bum livro em oitavo , que [e in- 
titula Dilertatio-Phyiico Mechanico Medica de utu , &abufu 
fanguinis milonis. Na me/ma logea fe achará hum Sermam, que 
tségoro PAM Er Francifco de Fefu Maria Sarmento, Religio/o 
aa Terceira Qrdem do Penitencia, na festa de NS. da Atalaya, 
e Remedios , exc. e o memo Sermain Je achará na portaria do 
Cocntode NS. de Fefis, 


—— 


Ná Oficina de ANTONIO CORREA LEMOS 
Com todas as dicenças necedlursas. 


